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Resumo 

 Portugal é o maior produtor e exportador mundial de cortiça, representando mais de 

50% da quota de mercado. Porém, a literatura económica relativa a este setor é escassa, não 

existindo ainda, de acordo com o nosso conhecimento, nenhum estudo empírico sobre a 

análise dos seus fluxos comerciais. Assim, o objetivo principal desta dissertação consiste em 

identificar as determinantes relevantes das exportações portuguesas totais do setor da cortiça 

e suas categorias, para 54 parceiros comerciais, no período temporal de 2000 a 2019 através 

de um modelo gravitacional “alargado”. Os dados longitudinais e a especificação adotada 

exigiram o uso de modelos de efeitos fixos.  

Os resultados obtidos demonstraram que a dimensão dos mercados dos parceiros 

comerciais e o respetivo poder de compra das suas populações, o nível de produção de vinho 

do importador, a existência de acordos comerciais e a partilha de uma fronteira comum 

afetam positivamente as exportações de cortiça, enquanto a distância geográfica é um entrave 

às exportações portuguesas de cortiça e suas categorias. Relativamente ao efeito rendimento 

sobre as exportações, permitiu classificar as rolhas de cortiça natural como um bem normal 

e as rolhas de cortiça aglomerada como um bem inferior. Quanto aos acordos comerciais, 

concluiu-se por uma forte dependência de Portugal do mercado europeu e do mercado extra-

UE. Desta forma, este estudo pioneiro contribui para a literatura empírica, para uma melhor 

formulação de políticas públicas de internacionalização do sector da cortiça, e para maior 

conhecimento e melhores estratégias das empresas do sector e respetiva associação. 

 

 

Classificação JEL: L69, L73, F14, C33. 

Palavras-chave: Comércio Internacional; Cortiça; Dados em painel; Exportações; 

Modelo Gravitacional.   
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Abstract 

 Portugal is the world’s largest producer and exporter of  cork, representing more than 

50% of  the market share. However, the economic literature on this sector is scarce, and to 

the best of  our knowledge, there is still no empirical study on analyzing its trade flows. Thus, 

the main goal of  this dissertation is to identify the relevant factors of  total Portuguese 

exports of  the cork sector and its categories for 54 trading partners from 2000 to 2019 

through an “extended” gravitational model. The longitudinal data and the specification 

adopted required the use of  fixed-effects models. 

The results obtained showed that the size of  the markets of  trading partners and the 

respective purchasing power of  their populations, the level of  wine production of  the 

importer, the existence of  trade agreements and the sharing of  a common border positively 

affect cork exports. At the same time, geographical distance is an obstacle to Portuguese 

exports of  cork and its categories. The export income effect allowed us to classify natural 

cork stoppers as a normal goods and agglomerated cork stoppers as inferior goods. As for 

trade agreements, we also concluded that Portugal heavily depends on the European and 

extra-EU markets. In this way, this pioneering study in the cork sector contributes to the 

empirical literature, to a better formulation of  public policies for the internalization of  the 

cork sector, and to greater knowledge and better strategies of  the companies of  the sector 

and their association. 

 

 

JEL Classification: L69, L73, F14, C33. 

Keywords: Cork; Exports; Gravitational Model; International Trade; Panel Data.  
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1. Introdução 

A cortiça é a casca do sobreiro extraída da árvore sem danificar a mesma, é totalmente 

impermeável e relativamente flexível, pelo que se torna num bom isolante térmico. Esta tem 

sido utilizada pelas suas características vedantes e flutuantes desde a Antiguidade, pelo que 

sempre foi um elemento fundamental no comércio português, posicionando Portugal no 

primeiro lugar no mapa mundial da produção e exportação deste produto (Gil, 2012a). A 

principal utilização desta matéria-prima é para a fabricação de rolhas como vedante de 

garrafas de vinho, porém também é utilizada na construção civil (tendo várias finalidades 

dentro desta área) e como matéria-prima para outros produtos. 

Embora Portugal seja um país de pequena dimensão, em 2019, este possuía a maior 

percentagem da área de montado de sobro mundial, 34%1, representando uma área de 720 

mil hectares no total, concentrada principalmente na área do Alentejo (71,7%). Era seguido 

de Espanha que possuía 27% da área de montado de sobro mundial e Marrocos com 18%. 

O setor da cortiça tem imensa importância para a economia portuguesa no sentido em que, 

em 2020, chegou a gerar mais de 1161 mil milhões dólares americanos (US$), a preços 

correntes, em exportações que representaram cerca de 62%2 do valor total de exportações 

mundiais. Este valor manteve-se relativamente estável nos últimos 10 anos, atingindo um 

máximo histórico em 2018 em que atingiu os 1356 mil milhões US$. Olhando para um 

panorama mais geral, estas exportações de cortiça representam cerca de 2% das exportações 

de bens portugueses e 1,2% das exportações totais. 

O objetivo deste trabalho é estudar os determinantes do padrão geográfico das 

exportações de cortiça a partir de Portugal através da utilização do modelo gravitacional. 

Assim sendo, no decorrer de uma breve pesquisa foi possível constatar que são inexistentes 

os estudos sobre a cortiça numa perspetiva comercial, já que a maioria dos estudos 

encontrados estão associados às áreas da agricultura como por exemplo Pereira (2007), 

engenharia por Gil (2012a, 2015), medicina, entre outras. Relativamente à aplicação do 

modelo gravitacional para o estudo da cortiça, segundo o nosso conhecimento, este será o 

primeiro estudo deste tema com aplicação do modelo.  

Portanto este trabalho terá um peso significativo para o setor uma vez que auxiliará 

a identificar melhor os fatores que afetam as exportações da cortiça e trará uma melhor 

compreensão da intensidade dos fluxos e do padrão geográfico dos mesmos, para que este 

 
1 Dados recolhidos através da fonte APCOR 
2 Dados recolhidos através da fonte UN Comtrade Database 
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setor possa aproveitar melhor as oportunidades existentes e diminuir/amenizar as potenciais 

ameaças. 

Este estudo está organizado da seguinte forma: na Secção 2 é apresentada uma 

revisão da literatura primeiro direcionada para a transformação do produto e as suas 

características, para as suas diferentes finalidades, aprofundando a sua utilização como 

vedante de garrafas de vinho e as suas alternativas, apresentando-se ainda a ligação entre o 

setor da cortiça e o setor vinícola. Na segunda, a revisão da literatura foca-se no modelo 

gravitacional e na sua utilização em estudos empíricos – atendendo à inter-relação existente 

optamos por focar em estudos gravitacionais das exportações de vinho. Na Secção 3 são 

apresentadas as tendências das exportações portuguesas de cortiça para o período temporal 

estudado, na Secção 4 é apresentada a metodologia a utilizar e na Secção 5 são discutidos o 

estudo empírico e os seus resultados. Por fim, na Secção 6 são apresentadas as conclusões a 

retirar do estudo. 
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2. Contextualização do Setor da Cortiça e o Modelo Gravitacional 

Esta Secção consiste em duas grandes Subsecções. A primeira referente à 

contextualização do setor da cortiça, ou seja, a Secção 2.1.1 apresenta a explicação do que é 

a cortiça como matéria-prima e suas finalidades nomeadamente como isolante (Secção 2.1.2), 

e, mais importante como vedante de garrafas de vinho (Secção 2.1.3). Adicionalmente, na 

Secção 2.1.4 este material é também confrontado com as suas alternativas, na Secção 2.1.5 é 

feita uma ligação entre a cortiça e o mundo dos vinhos, e na Secção 2.1.6 faz-se uma análise 

swot à fileira da cortiça. Por sua vez a Secção 2.2, apresenta a revista da literatura sobre o 

modelo gravitacional de comércio internacional, com foco particular nos estudos aplicados 

ao comércio internacional do setor dos vinhos pela elevada dependência que o comércio da 

cortiça tem com este setor. 

2.1.1 Cortiça como Matéria-prima 

A cortiça é um tecido vegetal 100% natural, com um tecido suberoso imensamente 

leve, impermeável a líquidos, elástico e isolante térmico e acústico (Natividade, 1938). Esta 

matéria-prima é obtida a partir da camada exterior de um sobreiro, um espécime natural do 

Mediterrâneo com uma distribuição restringida à parte ocidental do Mediterrâneo e às costas 

atlânticas adjacentes. A árvore pode ser descortiçada várias vezes sem a necessidade de ser 

cortada, com um intervalo mínimo de 9 anos entre cada descortiçamento (APCOR, 2016), 

pois ela reconstrói a sua camada exterior com o passar do tempo, tornando a cortiça num 

produto sustentável (Pereira, 2007). 

A cortiça pode ter várias finalidades, das quais as rolhas são a principal, porém 

também pode ser usada na construção civil sob forma de isolantes térmicos acústicos e 

vibráticos (neste caso em paredes, tetos e pavimentos) e é também utilizada para fins 

decorativos, já que acrescenta uma textura diferente e cor, criando diferentes ambientes 

associados ao conforto (Gil, 2012a). De acordo com a APCOR (2020), a produção de rolhas 

representa cerca de 73,5% do total das vendas portuguesas, em 2020, a utilização da cortiça 

para materiais de construção representa cerca de 24,1%, e a restante pequena percentagem é 

dividida por “restantes produtos de cortiça” representando 1,5% e 0,9% como matéria-

prima.  
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2.1.2 Cortiça na Construção Civil 

A cortiça tem sido cada vez mais utilizada na construção civil devido a uma crescente 

necessidade de conforto e preocupação com o meio ambiente (Nascimento, 2013), motivada 

pela imposição das alterações na legislação europeia e pelo aumento do custo dos 

combustíveis fósseis (Neto, 2012). Em 1957, foi criada, em Portugal, a Comissão Técnica de 

Normalização 16 (CT 16), de forma a criar as normas relativamente ao uso da cortiça na 

construção civil, pelo que neste momento encontram-se 40 Normas Portuguesas em vigor, 

que são atualizadas a cada cinco anos (Neto, 2012). Posteriormente, em 1989, foi lançada a 

Diretiva dos Produtos de Construção, uma plataforma de ajuda à remoção das restrições 

técnicas ao determinar que os produtos devem obedecer aos chamados “requisitos 

essenciais”, identificando os procedimentos básicos que devem de ser adotados para verificar 

esta conformidade (Gil, 2012b). 

O tipo de cortiça mais utilizada na construção civil é a cortiça virgem e a cortiça 

secundeira, pois este tipo de cortiça não detém as características necessárias para poderem 

ser utilizados pela indústria rolheira, simultaneamente são utilizados desperdícios e aparas da 

cortiça (Neto, 2012). Desta forma, os produtos mais utilizados na construção civil são os 

granulados e triturados, aglomerado expandido de cortiça e regranulado, aglomerados de 

cortiça com borracha, linóleos e produtos de cortiça em associação a outros materiais 

(Batista, 2017). A aplicação destes produtos pode ser observada em revestimento de piso, 

respetivamente em ladrilhos, revestimentos vinílicos e de “rubbercork” e pavimentos 

flutuantes, e também a nível de isolamento, como por exemplo em terraços, telhados, muros, 

portas, paredes, tetos, solos e pontes (Gil, 2015). 

Assim, segundo APCOR (2020), a exportação de cortiça para material de construção 

proveniente de Portugal tem vindo a crescer de 176,3 milhões de euros (€), em 2010, para 

244,6 milhões de euros em 2020, com destino principalmente à Alemanha, que representa 

23,1% do total, Espanha com 16,9% e EUA com 13,2%. 

2.1.3  Cortiça como Vedante e Outras Alternativas 

Olhando com mais detalhe para a principal finalidade da cortiça, é possível verificar 

que a rolha natural é feita a partir da própria casca da árvore descortiçada (Silva et al., 2011). 

Esta é leve, pesando somente 0,16 gramas (g) por centímetro cúbico, é elástica e compressível 

já que é composta por cerca de 800.000.000 células de uma mistura gasosa parecida ao ar, é 
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impermeável graças à suberina (tipo de cera) presente nas suas células e é imputrescível, ou 

seja, apresenta uma grande resistência à humidade e à oxidação (APCOR, 2015b). 

Como alternativas à rolha natural, apareceram mais dois tipos de rolha tipicamente 

usa3dos como vedantes de vinho: o vedante de rosca, fabricado a partir de metal, 

normalmente é utilizado o alumínio, e o vedante sintético, produzido a partir de uma espuma 

plástica (Silva et al., 2011). A utilização de cada tipo de rolha irá influenciar, de forma 

diferente, no que toca às vantagens ambientais, à qualidade do vinho e à qualidade de vinho 

percebida pelo consumidor. Assim, no que toca a emissões de CO2, a rolha natural é a mais 

sustentável já que emite 10 vezes menos CO2 que o vedante sintético e 24 vezes menos que 

o vedante de rosca, neste sentido na produção de 1000 vedantes, a rolha de cortiça produz 

1.437g de CO2 em comparação às 14.716g da rolha de plástico e 37.161g da rolha de alumínio 

(APCOR, 2016). 

De acordo com Silva et al. (2011), um vinho irá oxidar independentemente do tipo 

de vedante, porém as rolhas sintéticas são consideradas as piores barreiras contra a 

transferência de oxigénio em comparação a outros tipos de rolha, pelo que só é aconselhada 

para vinhos que sejam consumíveis em menos de dois anos depois do engarrafamento. No 

que toca à transferência de oxigénio no momento do engarrafamento, acabou por ser 

considerada a tampa de rosca de alumínio como melhor vedante de garrafas de vinho.  

Adicionalmente, esta ideia é suportada no estudo de Furtado et al. (2021) em que o 

vedante de rosca é o que tem menor taxa de transmissão de oxigénio e os níveis mais elevados 

de antioxidantes no vinho enquanto o vedante sintético tem os níveis mais elevados da taxa 

de transmissão de oxigénio e os níveis mais baixos de antioxidantes (estando associada à cor 

castanha em vinhos brancos). Por fim, a rolha natural posiciona-se entre o vedante de rosca 

metálica e o vedante sintético quanto à taxa de transmissão de oxigénio e aos níveis de 

antioxidantes, preservando mais os aromas frutados e florais. 

Apesar destas conclusões, o consumidor continua a preferir a rolha tradicional a 

outro tipo de vedante, pois considera-a mais apropriada e associa-a a um vinho de maior 

qualidade, sendo que em certas ocasiões é até considerado inaceitável o consumo de vinho 

com vedante de rosca ou sintética. No final do estudo de Reynoldsa et al. (2018), verificou-

se que os vinhos associados com um vedante de cortiça tradicional ficaram melhor 

classificados no que toca a aparência, sabor e qualidade em geral, do que os vinhos associados 

com outro tipo de vedante. Num estudo desenvolvido por Barber et al. (2009), as caves 

revelaram ter a mesma opinião que os consumidores, em que 71% das caves estudadas 
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preferiram a rolha natural a outros vedantes, 82% delas oferece garrafas de vinho vedadas 

com rolha natural e mesmo uma situação de consumo de vinho em família, 58% faz a mesma 

associação de que o vinho com rolha de cortiça é de maior qualidade. 

2.1.4 Cortiça e o Mercado dos Vinhos 

Tal como já foi referido anteriormente, o principal destino dos produtos da cortiça é 

a indústria vinícola, visto que em Portugal as exportações para este setor têm vindo a crescer 

de 571,1€ milhões, em 2013, para 744,5€ milhões, em 2020, apresentando uma ligeira 

desaceleração neste crescimento desde 2018, pois chegou a atingir os 752,8 milhões de euros 

(APCOR, 2020).  

Em 2010, o principal destino de exportações de rolhas de cortiça provenientes de 

Portugal era a França, consumindo 28,63%, seguida dos EUA com 19,22%, Espanha com 

11,49%, Itália com 8,98%, Alemanha com 5,19% e Chile com 3,41% (APCOR, 2011). 

Passado 10 anos, esta classificação alterou-se no sentido em que os EUA ultrapassaram a 

França, posicionando-se respetivamente nos 24,24% e 23,3% enquanto a Espanha, Itália e o 

Chile mantiveram a sua posição, e a Alemanha foi ultrapassada pelo Reino Unido que agora 

se posicionava com 3,22% (APCOR, 2020). Com base na APCOR (2015a), esta mudança 

aconteceu depois do ano 2015, já que neste ano, a classificação de 2010 ainda se relativamente 

estável, trocando somente Espanha e Itália de posição. 

De acordo com os estudos International Organisation of  Vine and Wine (2012 e 2019), 

verifica-se que os principais produtores de vinho do mundo eram os mesmos que Portugal 

fornecia rolhas de cortiça, seja em 2010 seja em 2015 e também em 2018, visto que estes 

eram Itália, França, Espanha, EUA e Argentina. 

2.1.5 Principais Desafios/Oportunidades da Cortiça 

De acordo com Castro et al. (2020), é possível enunciar certas forças e oportunidades, 

tal como certas fraquezas e até ameaças para a fileira portuguesa de cortiça.  

Deste modo, verifica-se que a indústria corticeira portuguesa tem liderança mundial 

na produção de cortiça, tem por base a tradição e experiência, a floresta do sobreiro tem 

grande relevância no ecossistema e a também serve de abastecimento para outros núcleos de 

fabrico de cortiça na área do Mediterrâneo. Os montados servem para a regulação do ciclo 
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hidrológico através do controlo da biodiversidade e erosão, impedimento da aridez através 

da regulação da água e conservação de certas espécies biológicas. 

Uma outra força da indústria corticeira é o facto de esta ser uma clusterização, isto é, 

existe uma grande concentração geográfica, o que leva a um fácil acesso a fornecedores e 

uma rápida difusão de conhecimento. Ao mesmo tempo, a indústria pode fortalecer a 

tecnologia utilizada, pois apesar de ter existido um grande desenvolvimento tecnológico no 

que toca à indústria da rolha natural de cortiça devido ao problema mais recente com a 

contaminação por TCA (composto químico que altera o aroma/gosto do vinho), esta ainda 

recorre imenso à mão-de-obra humana, sendo possível automatizar-se e mecanizar-se mais, 

e paralelamente no que toca à fileira, esta é conhecida pela sua baixa tecnologia, pelo que 

ainda tem um poderio de melhorar a sua produtividade e rendibilidade (Castro et al., 2020).  

Há também uma grande oportunidade a reforçar que se refere à crescente 

preocupação do mercado por produtos sustentáveis. Nesta ótica, a rolha de cortiça tem 

imensas vantagens sobre os outros vedantes. Considerando a produção, o transporte, o 

engarrafamento e o fim da vida dos diferentes vedantes, é possível verificar que, no que toca 

ao consumo de energia não-renovável, as rolhas de cortiça natural são as que menos utilizam 

este tipo de energia, isto é, utilizam poucos materiais crus de plástico e alumínio. 

Simultaneamente, olhando para as emissões de gás com efeito de estufa, contribuições para 

a acidificação da atmosfera, formação de oxidantes fotoquímicos e produção total de 

resíduos sólidos, o vedante de rosca de metal é o maior contribuidor para estas categorias 

enquanto a rolha de cortiça natural tem a menor contribuição. Porém no que toca ao 

consumo de água, a situação altera-se, na medida em que é o vedante de rosca de metal que 

acaba por ser o que tem menor impacto em comparação aos outros vedantes e, no que toca 

à contribuição para a eutrofização das águas superficiais, é o vedante sintético 

(PricewaterhouseCoopers/ECOBILAN, 2008). 

Por outro lado, há desafios nesta indústria, nomeadamente o desgaste da densidade 

da área do montado já que a matéria-prima demora a regenerar-se e o fraco envolvimento da 

indústria nas questões florestais. Há igualmente uma dificuldade na indústria no que toca à 

contratação de mão-de-obra devido à exigência física que esta apresenta e à preferência da 

geração mais jovem por áreas ligadas aos serviços, e há dificuldade em encontrar mão-de-

obra que seja realmente qualificada para as funções específicas necessárias. 

Um outro desafio que vale a pena mencionar é a existência de uma aversão ao risco 

devido à concentração de propriedade empresarial, uma vez que a diferença entre a 
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diversidade dimensional do grupo Amorim e as restantes empresas é significativa, detendo 

assim de uma capacidade de atuação mais livre e monopolística, sem grande interesse na 

partilha de informação dentro da indústria (Castro et al., 2020). 

Por fim, esta indústria também é ameaçada pelas alterações climáticas já que pode 

influenciar a produção. De acordo com Centro de Estudos Florestais (2015), as alterações 

climáticas tiveram grande impacto na produtividade do montado, registando alterações 

devido às fortes precipitações entre 2009 e 2015 (fevereiro a junho) e devido às secas no 

Inverno/Primavera entre 2012 e 2015.  

2.2.  Modelo Gravitacional de Comércio Internacional 

O estudo através da utilização do modelo gravitacional do comércio internacional 

começou em 1962 com Timbergen (como citado em DeBlasi et al., 2007), ampliado 

posteriormente por vários autores, como por exemplo Deardorff  (1998) e DeBlasi et al. 

(2007). 

Na forma tradicional, este modelo determina que o volume de comércio bilateral é 

impactado positivamente pela proporção dos respetivos mercados e negativamente com a 

distância entre eles e pode ser apresentado pela seguinte fórmula: 

𝐹𝑖𝑗 = 𝐺
𝑀𝑖

𝛼𝑀𝑗
𝛽

𝐷𝑖𝑗
𝛾  

onde, 𝐹𝑖𝑗 reflete o fluxo das exportações do país i para o país j; 𝑀𝑖 e 𝑀𝑗 refletem a proporção 

do mercado de cada país, normalmente mensurado através do Produto Interno Bruto (PIB); 

𝐷𝑖𝑗 representa a distância entre os países, mensurada pela distância física entre as capitais dos 

dois países; G reflete uma constante dependente das unidades de mensuração utilizadas pelas 

outras variáveis (DeBlasi et al., 2007). 

 A revisão da literatura para esta secção consistiu maioritariamente na revisão de 

estudos relacionados com a temática do vinho e do estudo das exportações/comércio 

internacional através da utilização do modelo gravitacional. Desta forma, verifica-se que o 

modelo foi utilizado em vários estudos desde 1962, como por exemplo no estudo de Castillo 

et al. (2016) com o intuito de analisar as mudanças ocorridas na dinâmica global de 

exportação de vinho e definir os seus determinantes, também foi utilizado no estudo de Dal 

Bianco et al. (2017) com o objetivo de investigar a política comercial argentina no setor do 

(1) 
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vinho durante o período temporal de 1997 a 2010, a fim de compreender o seu efeito nos 

fluxos de exportação e se o facto de ser membro da Mercosur promove este comércio. 

Simultaneamente está presente no estudo de Gouveia et al. (2018) com o propósito de 

examinar empiricamente os determinantes da exportação do vinho do Porto durante o 

período de 2006-2014, tendo em conta a diversidade e os vários níveis de qualidade 

associados ao produto, e o estudo de Macedo et al. (2020) onde são analisadas as recentes 

tendências (2006-2018) nas exportações de vinho do Porto e Douro e estimados os seus 

determinantes, através da aplicação de um modelo gravitacional mais alargado aos dados 

sobre as exportações dos 20 maiores países importadores.  

2.2.1. Fatores Explicativos Usados no Modelo Gravitacional 

Nesta secção foi feita uma seleção de estudos empíricos que utilizaram o modelo 

gravitacional para as suas análises com foco no vinho, uma vez que, e como foi mencionado 

previamente, é um setor com o qual o setor da Cortiça tem grande ligação. Foram 

selecionados no total oito estudos com base no nível de citação que estes tinham, o período 

temporal de estudo (deu-se preferência a artigos mais recentes, entre 2000 e 2019) e através 

de citações cruzadas. No Anexo 1 encontra-se uma tabela com todos os artigos expostos, os 

seus autores, o foco de estudo e o período analisado e no Anexo 2, é possível encontrar uma 

tabela com uma seleção de estudos empíricos que utilizaram o modelo gravitacional e os seus 

principais resultados. 

Desta forma as variáveis utilizadas no modelo gravitacional podem ser separadas em 

três categorias, sendo a primeira a das variáveis básicas mencionadas anteriormente (PIB e 

distância), as variáveis/fatores que impactam o comércio internacional de forma positiva, ou 

seja, os fatores que favorecem o comércio entre os países - e as variáveis/fatores que 

impactam de forma negativa porque dificultam o comércio entre os países.  

 

2.2.1.1   Variáveis básicas 

Como já foi mencionado previamente, a fórmula tradicional do modelo gravitacional 

baseia-se em duas variáveis, o PIB e a distância (variáveis visíveis numa tabela síntese no 

Anexo 3). Quanto ao PIB, este foi analisado de diferentes maneiras por vários autores, como 

por exemplo, nos estudos de Gouveia et al. (2018) e Macedo et al. (2020), verificou-se que a 

dimensão do mercado tem um efeito positivo nas exportações de vinho do Porto, já que um 
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mercado de maior dimensão terá automaticamente uma procura externa maior e 

simultaneamente irá consumir mais produtos provenientes mercado externo. No estudo de 

Dal Bianco et al. (2017), o PIB foi analisado numa ótica da Paridade do Poder de Compra e 

o resultado obtido foi de encontro com a literatura existente no sentido em que também teve 

um efeito positivo. 

 A distância é um fator que pode influenciar significativamente o comércio 

internacional já que está associada aos custos de transporte das exportações e é normalmente 

medida através da distância física entre as capitais dos dois países. Macedo et al. (2020) 

verificou que os países importadores relativamente mais distantes importavam menos vinho 

do Douro devido aos custos associados ao transporte do mesmo, porém o mesmo não se 

mantinha quanto ao vinho do Porto, pois os países importadores eram maioritariamente 

países da UE e a distância tornava-se não relevante. Esta ideia de que a distância é um 

obstáculo ao comércio internacional é suportada por vários estudos, Dascal et al. (2002), 

DeBlasi et al. (2007), Castillo et al. (2016), Dal Bianco et al. (2017) e Gouveia et al. (2018). 

2.2.1.2    Variáveis que influenciam o comércio internacional de forma 

positiva 

Além das variáveis básicas existem vários fatores que favorecem o comércio 

internacional, isto é, são facilitadores das trocas (ver tabela síntese no Anexo 4). Um deles é 

o PIB per capita, que demonstra que à medida que o rendimento aumenta, a percentagem de 

bens comercializáveis no rendimento global aumenta, ou seja, um país com um rendimento 

per capita superior teria um comércio mais intenso (Gros & Gonciarz, 1996). Isto é 

demonstrado no estudo de Dascal et al. (2002), onde é defendido que um aumento do 

rendimento irá estimular a produção e consequentemente as trocas. Mais precisamente, ao 

estudar as exportações entre países da UE concluem que um aumento de 10% no PIB per 

capita da UE, ceteris paribus, levava ao aumento das exportações em 1,7%. Esta ideia é também 

suportada pelo estudo de DeBlasi et al. (2007), onde se constatou que este fator tinha 

importância significativa no volume de exportações italianas de vinho de qualidade, já que 

uma diminuição do rendimento dos parceiros comerciais levava a uma diminuição das 

exportações. 

Outros fatores favorecedores do comércio internacional podem ser os Acordos 

Comerciais e as negociações para a adesão à UE. Castillo et al. (2016) afirmam que apesar da 
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integração dos países na UE não ter sido benéfica para as relações comerciais com países 

extracomunitários, os acordos agrícolas como o Acordo Geral de Tarifas Comerciais (GATT-

1994) e a Política Comum de Agricultura (CAP-2008) impactaram positivamente o comércio, 

através da resolução de litígios comerciais internacionais e implementação de resoluções da 

PAC com foco na promoção, reestruturação e conversão do sector vinícola europeu. Estes 

resultados também foram obtidos nos estudos de Chan e Au (2007) e Mazzuchetti e Shikida 

(2017), onde certos acordos comerciais, como à pertença à Organização Mundial do 

Comércio (WTO), ao Acordo de Livre Comércio da América Central e República 

Dominicana (CAFTA-DR) e à Comunidade do Caribe (CARICOM), demonstraram ser 

benéficos ao comércio internacional, no sentido em que demonstraram, respetivamente,  que 

as exportações têxteis da China aumentavam em 14% caso o país importador também 

pertencesse à WTO e que as exportações de açúcar para os países membros do CAFTA-DR 

e CARICOM “aumentaram, respetivamente, 1.807,92% e 1.325,63%” (Mazzuchetti & 

Shikida, 2017, p. 479). Adicionalmente, é de verificar que as negociações para a adesão à UE 

também influenciam de forma positiva, já que os países nesta situação reduzem 

progressivamente as barreiras alfandegárias das importações, ao ponto em que é 

demonstrado que existiu um aumento de 36% das exportações italianas de vinho de alta 

qualidade com destino aos países de leste da Europa quando estes começaram as negociações 

com a UE (DeBlasi et al., 2007). 

Verificou-se ainda que a existência de uma fronteira comum e o facto de se 

localizarem no mesmo continente foram considerados fatores favorecedores ao comércio 

internacional por Castillo et al. (2016). Os autores referem que a partilha de uma fronteira 

comum por dois países ou até estarem no mesmo continente proporciona uma maior 

proximidade global entre eles, que irá traduzir-se em menores custos de transação e 

consequentemente preço. Do mesmo modo, um fator que também diminui os custos de 

transação e facilita o comércio internacional é a existência de uma moeda comum, pois 

elimina o fator negativo dos custos relacionados com taxa cambial, sendo este efeito positivo 

realçado por Castillo et al. (2016) e Macedo et al. (2019). 

Um importante fator positivo para o comércio internacional que vários estudos 

fizeram enfase é a existência de uma língua comum entre os dois países. A partilha de língua 

favoreceu as relações comerciais de vinho engarrafado através da redução de custos de 

comunicação (Castillo et al., 2016), o que não é de surpreender já que o vinho engarrafado 

fornece informação detalhada no rótulo no idioma do país de origem e se este for o mesmo, 
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é menos um processo a realizar (Lombardi et al., 2016). Nesta linha também a proximidade 

cultural que Portugal tem com Brasil e Angola é um fator favorável, já que reduz os custos 

de transação das exportações do vinho através da melhoria das ligações comerciais e uma 

maior informação sobre os países e os seus contextos político-económicos (Gouveia et al., 

2018). 

Por último, vale a pena mencionar duas variáveis utilizadas no modelo gravitacional 

alargado por Gouveia et al. (2018), o número de emigrantes no país destino originários do 

país exportador e o consumo per capita de vinho no país importador. Estes autores 

demonstram que a ligação que o imigrante tem com os produtos do seu país de origem pode 

influenciar os fluxos comerciais bilaterais, já que a dimensão da comunidade de emigrantes 

portugueses nos países destino das exportações teve um grande impacto positivo nas 

exportações de vinho do Porto para esses mesmos países (tanto em volume como em valor). 

Da mesma forma, o consumo de vinho per capita influencia as transações comerciais, pois os 

mercados onde existe um maior hábito de consumo de vinho irão provavelmente procurar 

mais quantidade e qualidade de vinho do Porto, especialmente porque este tipo de vinho é 

considerado um vinho complementar ao vinho de mesa. 

2.2.1.3    Variáveis que influenciam o comércio internacional de forma 

negativa 

Existem vários fatores que têm um impacto negativo sobre o comércio internacional 

(ver tabela síntese no Anexo 5), ou seja, dificultam as transações transfronteiriças como 

medidas protecionistas que podem ser impostas de forma a reduzir ou até impossibilitar o 

comércio internacional - tarifas alfandegárias - barreiras não tarifárias - normas 

administrativas e técnicas – e ainda fatores como a taxa cambial, o preço de exportação e a 

falta de proximidade ao mar. 

De acordo com Castillo et al. (2016), o coeficiente associado à variável do preço de 

exportação permaneceu negativo, demonstrando que a indústria do vinho dos nove países 

exportadores analisados pelo estudo aumenta a sua quota de mercado através dos preços, 

devido sobretudo à elevada elasticidade que o preço do vinho a granel demonstra 

comparativamente ao vinho engarrafado.  Este resultado está de acordo com o obtido no 

estudo de Dascal et al. (2002) que incidiu nas exportações de vinho de 12 países da UE 

durante o período 1989 a 1997.  
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Como seria de esperar, o estudo de Dal Bianco et al. (2017) revela que as tarifas 

aduaneiras têm um efeito negativo no comércio. Os autores concluem que, considerando a 

quota de mercado dos países importadores estável, uma completa eliminação das tarifas 

aduaneiras aumentaria em 2,46% as exportações argentinas de vinho engarrafado. 

É de referir que a taxa de câmbio da moeda em relação ao euro (no caso da literatura 

recolhida) pode vir a influenciar negativamente o comércio entre dois países. Dascal et al. 

(2002) concluíram que a desvalorização da moeda do país de destino reflete-se no preço de 

importação, que encarece, reduzindo as importações com origem na UE.  

Finalmente, também se considerou um fator negativo sobre o comércio internacional 

o facto de um país não ter contacto direto com o mar, já que terá custos de transporte mais 

elevados e leva assim a um impacto negativo no total de exportações de vinho do Porto em 

termos de volume e valor (Gouveia et al., 2018). 

2.2.2. Fatores Explicativos para as Exportações de Cortiça  

Com o objetivo de estudar as exportações portuguesas de cortiça e as suas 

componentes com maior peso, discutidas em pormenor no Capítulo 3, iremos identificar as 

variáveis usadas no modelo gravitacional adaptado utilizado neste estudo, com base na 

revisão das secções anteriores do Capítulo 2.  

Tal como são usadas no modelo gravitacional original, também neste estudo serão 

utlizadas as variáveis referentes à distância e ao PIB. Estas variáveis foram estudadas por 

vários autores, como por exemplo Lombardi et al. (2016) e Dal Bianco et al. (2017). Desta 

forma, será possível medir o impacto que a distância entre a capital portuguesa, Lisboa, e a 

capital do parceiro comercial teria nas exportações portuguesas de cortiça para esse mesmo 

parceiro comercial, esperando-se que este impacto seja negativo, uma vez que a distância 

acarreta custos de transporte. O PIB permitirá verificar se a dimensão do mercado do 

parceiro comercial influencia as exportações de cortiça provenientes de Portugal, que neste 

caso, espera-se que seja um efeito positivo conforme observado na revisão da literatura.  

 Com base no estudo de Dascal et al. (2002), também iremos incorporar uma variável 

referente ao PIB per capita, de modo a estudar o impacto que o rendimento da população 

do parceiro comercial teria sobre as exportações portuguesas de cortiça para esse mesmo 

país, esperando-se um efeito positivo, tal como no PIB. 

 A fronteira comum foi uma das variáveis a ser estudadas pelo estudo de Castillo et al. 

(2016), pelo que decidiu-se adicionar a mesma no presente estudo, de maneira a perceber o 
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impacto que a partilha de fronteira com o parceiro comercial teria sobre as exportações de 

cortiça provenientes de Portugal e espera-se um efeito positivo, já que proporciona uma 

diminuição da distância e assim, uma diminuição dos custos de transporte. 

 Gouveia et al. (2018) utilizam no seu modelo gravitacional o nível de consumo de 

vinho per capita do país importador para estudar as exportações do vinho do Porto, porém, 

para efeitos deste estudo, esta variável não faz sentido já que o produto em análise é a cortiça 

e não o vinho. Contudo, como a cortiça é maioritariamente usada para a produção de rolhas, 

que por sua vez são usadas para vedar as garrafas de vinho, observou-se que a adição de uma 

variável que refletisse a produção de vinho do país importador seria necessária para refletir a 

menor ou maior procura de rolhas e/ou cortiça quando ocorre uma variação na produção 

de vinho. Por isso, será introduzida uma variável que meça a produção de vinho do parceiro 

comercial, de forma a estudar o impacto que esta teria nas exportações portuguesas de 

cortiça, esperando-se que tenha um impacto positivo. 

   Por fim, decidiu-se incorporar variáveis que estudassem os acordos comerciais que 

os parceiros comerciais têm com Portugal, na medida em que reduzem as barreiras 

alfandegárias e facilitam as trocas comerciais. Portanto, com base em Chan e Au (2007), 

Mazzuchetti e Shikida (2017), entre outros, serão adicionadas variáveis que reflitam a 

pertença do parceiro comercial à UE, zona Euro ou, caso não pertença a nenhuma das 

anteriores, que tenha um acordo comercial com a UE. Espera-se que estas variáveis tenham 

um impacto positivo nas exportações portuguesas de cortiça, dado que facilitam as trocas 

comerciais entre países.  

Sumariamente, elaborou-se a Tabela 1 que é uma tabela síntese que identifica as 

variáveis explicativas a serem usadas e os seus efeitos esperados com base na literatura 

económica. 
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Tabela 1 - Impacto esperado conforme a revisão de literatura 
 

  
Variável Sinal esperado 

Distância - 

PIB + 

PIB per capita + 

Produção de Vinho + 

Fronteira Comum + 

União Europeia + 

Zona Euro + 

União Europeia sem Pertencer à Zona Euro + 

Países Externos à UE com Acordos Comerciais com a UE + 
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3. Tendências das Exportações Portuguesas de Cortiça entre 2000 e 
2019 

Com base na Figura 1, é possível verificar a evolução das exportações portuguesas de 

cortiça, a preços correntes e a preços constantes de 2015, para o mundo ao longo dos últimos 

20 anos. Entre 2000 e 2019, as exportações de cortiça, a preços constantes, cresceram cerca 

de 40% - passando de US$ 843,8 milhões para US$ 1190,9 milhões - com ligeiras 

desacelerações em 2009 e 2015, em que a taxa de crescimento chegou a ser negativa para 

estes anos, em cerca de 20% (em 2009) e 10% (em 2015) em comparação a 2008 e 2014, 

respetivamente. Porém, olhando com maior detalhe, verificamos que a nível de preços 

constantes de 2015, este crescimento não se refletiu, já que a taxa de crescimento ao longo 

destes vinte anos foi de -3%, verificando-se uma diminuição entre 2000 e 2001, voltando a 

cair em 2005, 2009, 2014 e em 2019 de novo. Assim, a preços constantes de 2015, vemos que 

as exportações passaram de US$ 1147 milhões, em 2000, para US$ 1109 milhões, em 2019. 

 

 

Figura 1 - Exportações totais portuguesas de cortiça, 2000-2019 

     Fonte: INE. 
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A Figura 2 apresenta a importância relativa que as exportações portuguesas de cortiça 

têm nas exportações mundiais desse bem. É possível verificar que, no período em estudo, 

Portugal sempre teve uma posição significativa nas exportações mundiais, sendo que 

representou sempre mais de 55% do valor total de exportações mundiais. Desde 2000 a 2019, 

verifica-se uma subida desta representatividade de 57% para 61%, chegando a atingir o pico 

aos 64% em 2018. O segundo maior exportador de cortiça do mundo é a Espanha e nunca 

chegou a ultrapassar os 19% de representatividade nas exportações totais e os restantes 

exportadores não ultrapassaram os 5% (Tabela 2). Assim, concluímos que Portugal tem 

claramente uma posição dominante nas exportações mundiais de cortiça. 

 

  

Figura 2 - Quota de mercado das exportações portuguesas de cortiça nas exportações 

mundiais de cortiça, 2000-2019 

       Fonte: UN Comtrade. 
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Tabela 2 – Os cinco maiores exportadores de cortiça dos últimos 20 anos 

Fonte: UN Comtrade. 

 

Numa análise mais detalhada aos dois gráficos anteriores, verifica-se que durante a 

crise mundial de 2008/2009 existiu uma quebra global na exportação de cortiça derivada, 

muito provavelmente, de uma quebra na venda de vinho e no seu engarrafamento. Contudo, 

a indústria portuguesa superou os outros exportadores já que a percentagem da sua quota de 

exportações continuou a subir durante este período. 

Relativamente à composição dos 10 maiores mercados de destino das exportações 

portuguesas de cortiça ao longo dos anos, este tem vindo a manter-se relativamente estável, 

com ligeiras trocas de posição entre os países. Em 2000, este top10 era constituído pela 

França, EUA, Espanha, Alemanha, Austrália, Itália, Chile, Japão, Reino Unido e África do 

Sul. Em 2019, este top10 alterou-se a partir da 5ª posição e novos países tornaram-se mais 

significativos que outros, sendo que neste ano era constituído por França, EUA, Espanha, 

Itália, Alemanha, Reino Unido, Rússia, Chile, México e China. 

Através do Anexo 6, verificamos que o maior mercado de destino das exportações 

portuguesas de cortiça, dos últimos 20 anos, foi a França e o segundo foi os EUA, alterando 

a posição entre si somente no ano de 2015. Até 2004, Espanha e Alemanha competiam pelo 

3º e 4º lugar, Austrália mantinha a 5ª e Itália a 6ª posição, porém a partir deste ano, esta 

composição altera-se na medida em que Itália ultrapassa a Austrália, competindo com 

Alemanha e Espanha pela 3ª e 4ª posição. É de referir que, a partir de 2005, África do Sul 

deixa de ser um dos 10 maiores importadores de cortiça portuguesa, no entanto a Rússia 

começa a ganhar significância a partir deste ano, mantendo a 7ª/8ª posição entre 2011 e 2019. 

Por fim, em 2016, verificamos que o México ganha uma maior significância, posicionando-

se, pela primeira vez, na 10ª posição e voltando a entrar neste top10 em 2019 na 9ª posição. 

Foram analisadas as subcategorias da categoria “Cortiça e as suas obras” através do 

INE, sendo elas: “Cortiça natural em bruto ou simplesmente preparada, apenas limpa à 

superfície ou limpa nos bordos, desperdícios de cortiça; cortiça triturada, granulada ou 

pulverizada”, “Cortiça natural, sem a crosta ou simplesmente esquadriada, ou em cubos, 

2000 2005 2010 2015 2019 

Portugal 57% Portugal 58% Portugal 62% Portugal 63% Portugal 61% 

Espanha 17% Espanha 18% Espanha 15% Espanha 16% Espanha 19% 

EUA 5% França 3% França 4% França 4% França 5% 

França 4% Itália 3% Itália 3% Itália 3% Itália 3% 

Itália 4% EUA 3% Alemanha 2% Alemanha 2% Alemanha 2% 
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chapas, folhas ou tiras, de forma quadrada ou retangular, incluídos os esboços com arestas 

vivas, para rolhas”, “Obras de cortiça natural (exceto em blocos, chapas, folhas ou tiras, de 

forma quadrada ou retangular; esboços com arestas vivas, para rolhas, calçado e suas partes, 

palmilhas amovíveis; chapéus e artefactos de uso semelhante, e suas partes; buchas e 

separadores, para cartuchos de caça; brinquedos, jogos e artigos de desporto)” e “Cortiça 

aglomerada, com ou sem aglutinantes, e suas obras (exceto calçado e suas partes, palmilhas 

amovíveis; chapéus e artefactos de uso semelhante, e suas partes; buchas e separadores, para 

cartuchos de caça; brinquedos, jogos e artigos de desporto, e suas partes)”. Verificou-se que 

das 4 categorias, duas delas demonstravam ter um maior peso que as restantes, neste caso a 

categoria das obras de cortiça natural, especificamente a subcategoria das “Rolhas de cortiça 

natural, incluídos os respetivos esboços com arestas arredondadas” e a categoria da cortiça 

aglomerada, que representavam em conjunto cerca de 89% das exportações portuguesas 

totais de cortiça em 2019.  

Entrando em maior detalhe nas “Rolhas de cortiça natural, incluídos os respetivos 

esboços com arestas arredondadas”, referente à subcategoria das obras de cortiça natural, 

verificamos que é uma subcategoria com alguma significância dentro da categoria geral da 

cortiça. Através da Figura 3, verificamos que apesar de uma descida da quota de mercado 

desta subcategoria nas exportações totais de cortiça, esta continua a representar mais de 40% 

do total de exportações de cortiça portuguesa em 2019 e a soma das exportações deste 

produto dos últimos 20 anos representou cerca de 47% do total de exportações totais de 

cortiça. 

Os 10 de maiores mercados de destino das exportações portuguesas deste tipo de 

produto nos últimos 20 anos são similares ao top10 das exportações em geral, sendo neste 

caso composto por França, EUA, Espanha, Itália, Alemanha, Chile, Austrália, Argentina, 

Reino Unido e México. Com base no Anexo 7, verificamos que, da mesma forma como 

acontece com as exportações totais de cortiça, a França e os EUA disputam a liderança de 

maior mercado de destino das exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural durante 

o período temporal estudado. De seguida, na 3ª e 4ª posição têm-se mantido, respetivamente, 

a Espanha desde 2003 e Itália desde 2006, porém anteriormente a estes anos, a Alemanha e 

Austrália também mantiveram estas posições em certos anos. É de mencionar que o Reino 

Unido e o México têm vindo a ganhar importância na importação de rolhas de cortiça natural 

nos últimos anos, uma vez que o Reino Unido manteve a 10ª posição desde 2001 até 2008 e 

em 2019 passa a 5ª, enquanto o México entrou para o top10 em 2008 e tem-se mantido neste 
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grupo, com a 6ª posição em 2019.  

 

 

Figura 3 - Peso das exportações de cada subcategoria da cortiça no total das exportações 

portuguesas de cortiça, 2000-2019 

Fonte: INE. 

 

 

No que toca à categoria da cortiça aglomerada, esta demonstra ter também uma 

grande significância na subdivisão do total das exportações, já que teve uma quota de 

mercado sempre superior a 35% no período temporal estudado. Através da Figura 3, é 

possível verificar que, em 2000, esta categoria representava 38% das exportações totais 

portuguesas de cortiça, sendo que este valor foi aumentando durante os anos até 48% em 

2019, atingindo o pico aos 50% entre 2012 e 2013.  

A subcategoria da cortiça aglomerada pode ser separada em duas subcategorias 

próprias: a das rolhas de cortiça aglomerada e o resto da cortiça aglomerada, como ladrilhos 

de qualquer forma, juntas de cortiça aglomerada para aeronaves civis e cortiça aglomerada, 

com ou sem aglutinantes, e suas obras. Como as duas categorias têm um peso significativo 

no total de exportações portuguesas de cortiça, serão então as duas analisadas quanto ao 

método de análise usado anteriormente. 

Através da Figura 3, verificou-se que as rolha de cortiça aglomerada têm vindo a 

aumentar o seu peso relativamente ao total das exportações portuguesas de cortiça desde 
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2001, que traduzido em valores significa que cresceu de 16% até 31%, em 2019, com um 

decréscimo em 2006, em que baixou dos 23% (em 2015) para 21%.  

 Os 10 de maiores mercados de destino das exportações portuguesas deste tipo de 

produto nos últimos 20 anos são a França, Itália, Estados Unidos da América, Espanha, 

Alemanha, Rússia, Austrália, Chile, China e Argentina. Através do Anexo 8, vemos que a 

França manteve sempre a primeira posição como o principal destino, seguida de Itália desde 

2011, depois a 3ªposição era salvaguardada maioritariamente pela Espanha entre 2001 e 2009 

sendo ultrapassada pelos EUA a partir de 2011, mas acaba por ocupar esta posição em 2019. 

Uma das maiores diferenças que se pode ver é a subida da China e do Chile, desde, 

respetivamente, a 10ª posição, em 2001, e 9ª posição, em 2002, para a 7ª e 6ª posição em 2019, 

respetivamente. Um outro detalhe é a entrada da Rússia neste top 10 em 2006 na 8ª posição 

e a subida desta até à 5ª posição em 2011, sendo que se manteve nesta posição até 2019. 

 Por último, temos a análise da restante cortiça aglomerada e as suas obras, onde se 

encontram materiais com finalidade de construção, isolamento, juntas para aeronaves civis, 

calçado, palmilhas, chapéus, artefactos, brinquedos, entre outros. Assim, verificamos que o 

peso das exportações deste tipo de cortiça (excluindo rolhas aglomeradas) no total de 

exportações portuguesas de cortiça tem vindo a sofrer mais alterações que o peso das 

exportações das rolhas aglomeradas durante os últimos 20 anos. Com base na Figura 3, 

vemos que em 2000, a cortiça aglomerada (excluindo rolhas) representava cerca de 20%, 

decresceu até 2003 (onde representava cerca de 16%), começando a ter um ritmo constante 

de crescimento a partir de 2008, atingindo os 24% em 2013 e voltando a decrecer até aos 

18%, em 2019. 

 Seguindo o mesmo método para esta última categoria, os 10 maiores destinos das 

exportações de cortiça aglomerada (excluindo rolhas aglomeradas) entre 2000 e 2019 foram 

a Alemanha, Estados Unidos da América, Rússia, França, Canadá, Japão, Itália, Espanha, 

Reino Unido e Países Baixos. Com base no Anexo 9, vemos que a Alemanha manteve a 

liderança durante os 20 anos, seguida sempre dos EUA, porém na 3ª posição já houve uma 

maior oscilação, sendo que primeiramente foi ocupada pelo Japão até 2005, onde foi 

ultrapassado pela França e depois em 2007 pela Rússia até basicamente 2017 (perdendo a 

posição para o Canadá em 2009), em que a França acaba por ocupar esta posição a partir de 

2018. É de referir que os Países Baixos entraram no top10 na 10ª posição em 2003 e tem 

vindo a subir de posição desde aí, mantendo-se na 6ª posição desde 2016 e o Reino Unido 

manteve a 5ª posição entre 2001 e 2004, acabando por sair do top10 entre 2007 e 2012. 
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Em suma, para a estimação do modelo gravitacional adaptado no Capítulo 5 serão 

utilizadas as seguintes categorias de exportações portuguesas: “Cortiça Total”, “Rolhas de 

Cortiça Natural”, “Rolhas de Cortiça Aglomerada” e “Cortiça Aglomerada, excluindo 

Rolhas”. Note-se que o comportamento destas categorias será analisado em detalhe no 

Capítulo 4. 
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4. Metodologia 

Hoje em dia, para estimar os efeitos do comércio, os dados em painel apresentam 

um papel cada vez mais importante na estimação da equação gravitacional (Elshehawy et al., 

2014) porque permitem a captação de relações importantes entre as variáveis ao longo do 

tempo ao usarem em simultâneo o período e o indivíduo proporcionando mais informação 

e variabilidade e a monitorização da relação entre as variáveis por um maior período 

temporal, ou seja, permitem controlar a heterogeneidade individual não observada dos 

parceiros comerciais. Desta forma, neste estudo usamos dados longitudinais para 54 países 

importadores entre 2000 e 2019 num total de 1080 observações. 

O objetivo primordial deste trabalho consiste na análise dos fatores explicativos da 

evolução das exportações portuguesas do setor da cortiça, e a abordagem empírica a seguir 

neste trabalho consiste na estimação de várias equações gravitacionais adaptadas. Assim, 

neste capítulo apresentamos a metodologia utilizada para realizar esta investigação de forma 

a enunciar determinantes do padrão geográfico das exportações portuguesas de cortiça 

durante o período de 2000 a 2019. À semelhança dos estudos recolhidos para a revisão da 

literatura no Capítulo 2, o presente trabalho fará uma análise econométrica através da 

utilização de uma versão adaptada e alargada do modelo gravitacional tradicional. Desta 

forma, este capítulo está organizado em três secções. Na Secção 4.1 procede-se à 

apresentação das especificações dos modelos gravitacionais apropriados a estimar. Na Secção 

4.2 é definida e caracterizada a amostra, as variáveis explicativas e as respetivas fontes de 

dados. Por último, na Secção 4.3 far-se-á uma análise descritiva dos dados, separada pelos 

três tipos de variáveis consideradas: variáveis dependentes, variáveis explicativas contínuas e 

discretas em particular, variáveis dummy. 

4.1. Especificação do Modelo Gravitacional 

 

Os modelos usados neste estudo são adaptações do tradicional modelo gravitacional 

de comércio internacional à semelhança dos estudos empíricos revistos no Capítulo 2. As 

varáveis independentes incorporadas nas especificações são baseadas na discussão da 

Subsecção 2.6.2 como sendo relevantes para o objeto de estudo deste trabalho. Assim, a 

equação gravitacional adequada às exportações de cortiça é, então, dada por: 
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ln(𝐸𝑋𝑃𝑝𝑗𝑡) = 𝛽0 +  𝛽1 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑝𝑗 +𝛽2 ln(𝑃𝐼𝐵𝑗𝑡) + 𝛽3 ln(𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶𝑗𝑡) +

𝛽4 ln(𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉𝑗𝑡) + 𝛽5 𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇𝑝𝑗 + 𝛽6𝑈𝐸𝑗𝑡 + 𝛽7𝐴𝐶𝑂𝑀𝑗𝑡 + 𝜀𝑝𝑗𝑡 , 𝑝 = 1, 𝑗 =

1, 2, . . . , 54, 𝑡 = 1, 2, … 20                                                                                                    (2)  

 

onde ln representa o logaritmo natural; p se refere a Portugal, o país exportador; j representa 

o país importador ou parceiro comercial e t representa o período temporal, neste caso, o ano. 

𝐸𝑋𝑃𝑝𝑗𝑡 representa o valor das exportações de cortiça ou das componentes de cortiça de 

Portugal para o país importador j, no ano t.  

Tal como os estudos de Castillo et al. (2016), Dal Bianco et al. (2017) e Macedo et al. 

(2020), entre outros, serão utilizadas as seguintes variáveis explicativas: 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑝𝑗 representa a 

distância geográfica entre as capitais de Portugal e do parceiro comercial j, e 𝑃𝐼𝐵𝑗𝑡 se refere 

ao PIB do país importador j no ano t. De seguida, à luz dos estudos realizados por DeBlasi 

et al. (2007) e Gouveia et al. (2017), incorpora-se a variável 𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶𝑗𝑡 referente ao PIB per capita 

do país importador j no ano. É de referir que também, foi considerada a variável 𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉, 

que se refere à produção de vinho do país importador j no ano t. A variável dummy 𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇𝑗𝑡 

determinará se o país importador j partilha fronteira com Portugal, tal como foi também 

estudado por Castillo et al. (2016), pelo que assumirá valor 1, se o país for a Espanha, e 0 nos 

outros casos. Por fim, 𝑈𝐸 e 𝐴𝐶𝑂𝑀 são variáveis binárias, tal como foram consideradas nos 

estudos de Dascal et al. (2002), DeBlasi et al. (2007), Castillo et al. (2016) e Chan e Au (2007). 

𝑈𝐸 assume o valor 1, se o país importador pertencer à União Europeia e 0, em caso contrário 

e 𝐴𝐶𝑂𝑀 assume o valor 1, se o parceiro comercial tem um acordo comercial com a UE, e 0 

em caso contrário. Por último, 𝛽0 e 𝜀 representam, respetivamente, o termo independente e 

o termo de perturbação aleatório.  

Adicionalmente, decidiu-se usar uma especificação alternativa à Equação (2), 

separando os efeitos da União Europeia em dois tipos: os efeitos dos parceiros comerciais 

que pertencem à zona Euro e os que não a integram. Desta forma, a variável binária 𝑈𝐸 

ficaria representada por duas variáveis mutuamente exclusivas: 𝐸𝑈𝑅𝑂 e 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂. A 

variável dummy 𝐸𝑈𝑅𝑂𝑗𝑡 assume o valor 1, se o parceiro comercial j no momento t for membro 

da União Europeia e pertencer simultaneamente à zona Euro e 0, em caso contrário e a 

variável dummy 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂 toma o valor 1, se o parceiro comercial em estudo pertencer à 

UE, mas não à zona Euro, e 0, em caso contrário. Deste modo, o modelo alternativo à 
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Equação (2) seria: 

 

ln(𝐸𝑋𝑃𝑝𝑗𝑡) = 𝛼0 + 𝛼1 𝐷𝐼𝑆𝑇𝑝𝑗 +𝛼2 ln(𝑃𝐼𝐵𝑗𝑡) + 𝛼3 ln(𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶𝑗𝑡) +

𝛼4 ln(𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉𝑗𝑡) + 𝛼5𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇𝑝𝑗 + 𝛼6 𝐸𝑈𝑅𝑂𝑗𝑡 + 𝛼7 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂𝑗𝑡 +𝛼8𝐴𝐶𝑂𝑀𝑗𝑡 + 𝜀𝑝𝑗𝑡 ,

𝑝 = 1, 𝑗 = 1, 2, … , 54, 𝑡 = 1, 2, … , 20                                                                                      (3)  

4.2.  Definição da Amostra, Variáveis e Fontes de Dados 

Este trabalho pretende identificar os fatores determinantes na evolução das 

exportações portuguesas de cortiça dos últimos 20 anos. Contudo, não incluímos o ano de 

2020 para não incorporar as alterações anormais das exportações ocorridas provocadas pelo 

Covid-19. Assim sendo, o período temporal em estudo é desde 2000 a 2019. 

As séries temporais das exportações portuguesas de cortiça foram obtidas na base de 

dados de comércio internacional fornecida pelo INE, sendo reforçadas com a base de dados 

de comércio internacional UN Comtrade quando isto se revelar necessário. Como já referido 

no Capítulo 3, iremos utilizar, para as variáveis dependentes, dados referentes à categoria 

geral “Cortiça Total”, sendo depois analisadas as suas subcategorias “Rolhas de cortiça 

natural”, “Rolhas de cortiça aglomerada” e “Cortiça aglomerada, excluindo rolhas”. Para 

efeitos do estudo, decidiu-se não se juntar os dois tipos de rolhas e analisar de forma 

separada, pois as propriedades de cada rolha são distintas. Ou seja, as rolhas de cortiça 

aglomerada são próprias para um vinho jovem, neste caso para consumo num período de 

tempo menor, pelo que pode ser vedado com uma tampa de rolha aglomerada já que não 

afeta a qualidade do vinho, enquanto as rolhas de cortiça natural são maioritariamente 

utilizadas para um vinho de guarda, que pode levar anos e anos a evoluir as suas propriedades 

na garrafa, pelo que vai precisar de uma rolha de cortiça natural, que possibilita o 

envelhecimento desse vinho de maneira adequada. 

Quanto aos países a incluir no estudo, foi feita uma extração das exportações 

portuguesas dos bens em causa, para os últimos 20 anos em análise e para todos os países 

presentes na base de dados. Procedemos ao cálculo das exportações totais portuguesas para 

cada país importador de forma a identificar os mercados mais importantes no período em 

estudo. Conjuntamente foi feita uma interligação entre as quatro categorias de modo a obter 

uma maior representatividade e uma lista de países mais adequada. A lista com os países de 

destino das exportações portuguesas de cortiça encontra-se no Anexo 10, esta amostra inclui 
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54 países que representam cerca de 98% das exportações em causa. 

Quanto às variáveis explicativas do modelo gravitacional de base usadas iremos 

considerar a distância geográfica e o logaritmo natural do PIB. A distância geográfica, 𝐷𝐼𝑆𝑇, 

permite captar os efeitos dos custos de transporte nas exportações portuguesas de cortiça. 

Será calculada com base na distância real em milhares de quilómetros entre as capitais dos 

dois países, neste caso Lisboa e a capital do país importador, com base no Centre d'Etudes 

Prospectives et d'Informations (CEPII), e espera-se que o seu efeito sobre as exportações seja 

negativo, como foi discutido na Secção 2.6.2. O Produto Interno Bruno, 𝑃𝐼𝐵, em dólares, a 

preços constantes de 2015, permite investigar como a dimensão do mercado realmente 

influencia as exportações de cortiça provenientes de Portugal. Assim sendo, e de acordo com 

a revisão da literatura da Secção 2.6.2, é esperado que este tenha um efeito positivo e será 

retirado da base de dados World Development Indicators (WDI) do Banco Mundial.  

Adicionalmente, como referido anteriormente serão incluídas outras variáveis 

explicativas relevantes ao estudo das exportações de cortiça. O PIB per capita (𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶) em 

dólares, a preços constantes de 2015, que permite captar o efeito do poder de compra do 

país importador, que à semelhança do PIB também deverá ter um efeito positivo nas 

exportações, como foi discutido na Secção 2.6.2., e será obtido com base na informação 

recolhida da WDI do Banco Mundial.  

Decidiu-se acrescentar a variável  𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉 para capturar a influência que a produção 

de vinho do país importador teria nas exportações portuguesas de cortiça, uma vez que esta 

produção está muito associada à utilização de rolha de cortiça. Esta variável será medida em 

milhões de hectolitros e espera-se que a variável 𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉 tenha um efeito positivo, sendo 

que as informações obtidas serão retiradas da International Organisation of  Vine and Wine (OIV). 

Adicionou-se a variável dummy da Fronteira Comum, 𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇, de forma a captar 

como a partilha de uma fronteira com o parceiro comercial influencia as exportações 

portuguesas de cortiça. Esta variável terá o valor 1 para Espanha e para os restantes parceiros 

comerciais terá o valor 0, sendo que se espera que tenha um efeito positivo sobre as 

exportações. 

As variáveis dummy 𝑈𝐸 e 𝐴𝐶𝑂𝑀 refletem o impacto que a existência de um acordo 

comercial teria nas exportações de cortiça provenientes de Portugal. Assim, a primeira 

identifica se o país importador pertence à UE, pelo que ao verificar-se esta característica, a 

variável 𝑈𝐸 assume o valor de 1 e, em caso contrário, assume o valor 0. Espera-se que esta 
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variável tenha um efeito positivo nas exportações, como foi discutido anteriormente na 

Secção 2.6.2. e obter-se-á através da base de dados da UE. Da mesma forma, como se irá 

verificar se o país importador pertence à UE, também se irá verificar, através da variável 

dummy 𝐴𝐶𝑂𝑀, se o país importador faz parte de algum acordo de preferência comercial com 

a UE, e como tal com Portugal. Deste modo, em caso positivo terá o valor igual a 1 e em 

caso negativo igual a zero, esperando-se um efeito positivo e os dados relativos à variável 

serão obtidos pela base de dados da Comissão Europeia. 

Por fim, e à semelhança da variável 𝑈𝐸, se o país pertencer à zona Euro, ou seja, se 

utiliza a mesma moeda que Portugal, então a variável dummy 𝐸𝑈𝑅𝑂 terá o valor de 1, e 0, em 

caso contrário. Espera-se que a partilha de uma moeda comum entre os dois países tenha um 

efeito positivo, como foi observado na Secção 2.6.2., sendo que as informações relativas a 

esta variável serão obtidas através da base de dados da UE. A variável 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂 pretende 

captar o efeito dos parceiros comerciais que pertencem à UE, mas não utilizam o Euro, 

permitindo assim, verificar se o efeito da moeda comum é realmente significativo ou se é só 

pertencer à UE. Deste modo, caso as características se verifiquem, o valor da variável será 1 

e 0, em caso contrário, esperando-se um efeito positivo e a obtenção desta variável através 

da base de dados da UE. 

Em suma, a Tabela 3 é uma tabela síntese que identifica todas as séries dos modelos, 

as respetivas designações, a unidade de medida, o seu efeito esperado conforme a revisão da 

literatura e as suas fontes de dados. 
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Tabela 3 – Descrição das variáveis, fonte de informação e o respetivo impacto esperado 

Variável Designação Unidade 
Efeito 

esperado 
Fonte de 

dados 

Exportações 
Portuguesas de 

Cortiça 
𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇𝐼Ç𝐴 

Dólares americanos 
(preços constantes de 2015) 

NA INE 

Exportações 
Portuguesas de 

Rolhas de Cortiça 
Natural 

𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝑁𝐴𝑇 
Dólares americanos 

(preços constantes de 2015) 
NA INE 

Exportações 
Portuguesas de 

Rolhas de Cortiça 
Aglomerada 

𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝐴𝐺𝐿 
Dólares americanos 

(preços constantes de 2015) 
NA INE 

Exportações 
Portuguesas de 

Cortiça 
Aglomerada, 

excluindo Rolhas 

𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇. 𝐴𝐺𝐿 
Dólares americanos 

(preços constantes de 2015) 
NA INE 

Distância 𝐷𝐼𝑆𝑇 

Milhares de quilómetros entre a 
capital portuguesa e a capital do 

parceiro comercial 
- CEPII 

Produto Interno 
Bruto 

𝑃𝐼𝐵 
Dólares americanos 

(preços constantes de 2015) 
+ 

World Bank– 
WDI 

Produto Interno 
Bruto per capita 

𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶 
Dólares americanos 

(preços constantes de 2015) 
+ 

World Bank – 
WDI 

Produção de Vinho 
do Parceiro 
Comercial 

𝑃𝑅𝑂𝐷. 𝑉 Milhões de hectolitros + OIV 

União Europeia 𝑈𝐸 

Dummy: 1, se o parceiro 
comercial for membro da UE 

sem Espanha; 
0, em caso contrário 

+ UE 

Parceiro externo à 
UE com Acordos 
Comerciais com a 

UE 

𝐴𝐶𝑂𝑀 

Dummy: 1, se o parceiro 
comercial não pertencer à UE e 
apresentar acordos com a UE; 

0, em caso contrário 
+ DG TRADE 

Zona Euro 𝐸𝑈𝑅𝑂 

Dummy: 1, se o parceiro 
comercial for membro da EU e 

pertencer à zona euro sem 
Espanha; 

0, em caso contrário 

+ UE 

União Europeia 
sem Pertencer à 

Zona Euro 
𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂 

Dummy: 1, se o país for membro 
da UE, mas não pertencer à zona 

euro; 
0, em caso contrário. 

+ UE 

Fronteira Comum 
𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇 

Dummy: 1, se o parceiro 
comercial faz fronteira geográfica 

com Portugal; 
0, em caso contrário 

+ CEPII 

Legenda - NA: Não se aplica porque são as variáveis dependentes; World Bank – WDI: World Development 
Indicators do Banco Mundial; CEPII: Centre d'Etudes Prospectives et d’Informations; UE: Base de dados da União 
Europeia; DG TARDE: Trade – Base de dados da Comissão Europeia; OIV: International Organisation of  Vine 
and Wine. 
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4.3.  Análise descritiva dos dados 

Antes da estimação das Equações (2) e (3) e análise dos resultados, vamos proceder 

a uma breve análise descritiva das séries usadas no estudo sem logaritmos naturais, no que 

toca à média, valores mínimos e máximos, desvios-padrão das mesmas e o número de 

observações. Em primeiro lugar, serão descritas as variáveis dependentes sem logaritmo 

natural, de seguida as variáveis independentes contínuas também, sem logaritmo natural e, 

por último, serão apresentados os valores relativos às variáveis dummy.  

4.3.1 Análise descritiva das variáveis dependentes 

No que diz respeito às quatro variáveis dependentes precisamos de analisar as 

seguintes séries: total das exportações de cortiça (𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇𝐼Ç𝐴), exportações de rolhas de 

cortiça natural (𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝑁𝐴𝑇), exportações de rolhas de cortiça aglomerada (𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝐴𝐺𝐿) 

e as exportações cortiça aglomerada (𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇. 𝐴𝐺𝐿). Na Tabela 4 são apresentadas as 

principais estatísticas descritivas destas variáveis.  

 

 Tabela 4 - Estatísticas descritivas das variáveis dependentes 

Fonte: INE. 

 

 A principal conclusão que podemos tirar da Tabela 4 é que existe uma grande 

discrepância entre os valores máximos e mínimos registados nas quatro variáveis, resultando 

num desvio-padrão relativamente elevado.  

Os valores máximos da 𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇𝐼Ç𝐴 e da 𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇. 𝐴𝐺𝐿 dizem respeito à França 

no ano de 2004 e os valores são de US$ 289 milhões e US$ 77 milhões, respetivamente. 

Quanto aos valores mínimos destas duas variáveis, no caso da 𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇𝐼Ç𝐴 é de US$ 77 870 

referente à Estónia no ano de 2000, enquanto no caso da 𝑋. 𝐶𝑂𝑅𝑇. 𝐴𝐺𝐿 é de zero e existem 

vários países com este valor, Estónia para os anos de 2005 a 2007 e Hong Kong entre 2013 

Variável Média Máximo Mínimo 
Desvio-
padrão 

Observações 

𝑿. 𝑪𝑶𝑹𝑻𝑰Ç𝑨 21267432 288996672 77870 47239228,9 1080 

𝑿. 𝑹𝑶𝑳. 𝑵𝑨𝑻 10151445 203466288 0 27157815,6 1080 

𝑿. 𝑹𝑶𝑳. 𝑨𝑮𝑳 5136640 86180266 0 12961073,0 1080 

𝑿. 𝑪𝑶𝑹𝑻. 𝑨𝑮𝑳 4088739 76860580 0 9302961,6 1080 
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e 2015. 𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝑁𝐴𝑇 também, tem o valor máximo, para a França em 2003, de US$ 203 

milhões e o valor mínimo igual a zero para a Estónia entre 2001 e 2003, Emirados Árabes 

Unidos entre 2008 e 2014 e Arabia Saudita entre 2007 e 2013. Por fim, o valor máximo da 

variável 𝑋. 𝑅𝑂𝐿. 𝐴𝐺𝐿 é de US$ 86 milhões referente às exportações para a Alemanha em 

2011 e o valor mínimo também de zero, referente à Arménia entre 2004 e 2011, Geórgia 

entre 2000 e 2004 e Cazaquistão entre 2005 e 2009, entre outros. Quanto ao número de 

observações, é possível verificar que todas as variáveis têm o mesmo número de observações, 

neste caso de 1080 observações.  

As Figuras 4 a 7 fornecem uma comparação temporal entre a média dos anos 

analisados para cada variável. As exportações portuguesas de cortiça e de rolhas de cortiça 

natural, apesar de demonstrarem inicialmente um crescimento até 2004 e 2003, 

respetivamente, estiveram em decréscimo ficando abaixo da média total desde 2009, apesar 

de que as exportações portuguesas de cortiça ainda ultrapassaram a média total em 2011 e 

2018. A série das exportações portuguesas de cortiça aglomerada excluindo as rolhas 

aglomeradas também teve um valor inferior à média total em 2019, porém em comparação 

com as séries analisadas anteriormente, esteve maioritariamente mais próxima da média total. 

A exportações portuguesas de rolhas aglomeradas foi a única categoria que cresceu entre 

2000 e 2019, com ligeiras oscilações, esteve abaixo da média em 2000 para estar acima da 

média a partir de 2016. 

 

 

Figura 4 - Média das exportações portuguesas de cortiça, 2000-2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: INE. 
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Figura 5 - Média das exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural, 2000-2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

                Fonte: INE. 

 

 

Figura 6 - Média das exportações portuguesas de rolhas aglomeradas, 2000-2019 
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Figura 7 - Média das exportações portuguesas de cortiça aglomerada, excluindo as rolhas 

aglomeradas, 2000-2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: INE. 

 

4.3.2 Análise descritiva das variáveis explicativas 

As variáveis independentes utilizadas no nosso estudo são: a distância, o logaritmo 

natural do PIB, o logaritmo natural do PIB per capita e o logaritmo natural da produção de 

vinho de cada país. Na Tabela 5 são apresentadas as respetivas estatísticas descritivas. Note-

se que se apresentam as três últimas variáveis sem o logaritmo natural. 

 

Tabela 5 - Estatísticas descritivas: variáveis independentes 

Fonte: WDI, CEPII e OIV. 

 

 A variável 𝑃𝐼𝐵 tem aproximadamente como valor máximo US$ 19 975 mil milhões, 

a preços constantes de 2015, referente aos EUA no ano de 2019. O valor mínimo é de US$ 

3 912 milhões, a preços constantes de 2015, para a Moldávia em 2000. Num total de 1075 

observações, foram incluídos países com PIBs muito distintos, desde os EUA e o Japão à 

Moldávia e à Geórgia, obtendo-se assim, um desvio-padrão relativamente alto. Esta dispersão 

Variável Média Máximo Mínimo Desvio-padrão 
Observa-

ções 

𝑷𝑰𝑩 1088650827620,5 19974534312000 3912791402,4 2549623287104,1 1075 

𝑷𝑰𝑩𝑷𝑪 24158,3 88413,2 757,7 19792,9 1075 

𝑫𝑰𝑺𝑻 5,3  19,3  0,5 4,1 54 

𝑷𝑹𝑶𝑫. 𝑽 4,1 57,5 0,0 10,0 796 
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também, se verifica na variável 𝑃𝐼𝐵𝑃𝐶, a preços constantes de 2015, já que a média se 

encontra nos US$ 24 158,3 enquanto o valor máximo é de US$ 88 413,4, referente ao PIB 

per capita da Suíça em 2019, e o valor mínimo é de US$ 757,7 referente à Índia em 2000. 

 Como seria de esperar, a menor distância física é a distância entre Lisboa e Madrid, 

capital de Espanha, e a maior é entre Lisboa e Wellington, capital da Nova Zelândia, situando-

se a média nos 5,3 mil quilómetros.  

 Quanto ao nível da produção de vinho de um parceiro comercial de Portugal, temos 

que o máximo de hectolitros produzidos foi de 57,5 milhões de hectolitros, referente à 

produção de França para o ano de 2000 e o mínimo foi de zero milhões de hectolitros, 

referentes aos Emirados Árabes Unidos, uma vez que não produzem vinho. Devido a esta 

variação de diferentes produções, o desvio-padrão é relativamente elevado, situando-se em 

10,0. 

4.3.3 Análise descritiva das variáveis dummy 

As variáveis dummy utilizadas no nosso estudo são: 𝐸𝑈𝑅𝑂, 𝐸𝑈, 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂, 𝐴𝐶𝑂𝑀 

e 𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇, e é apresentada uma breve análise descritiva destas variáveis na Tabela 6 com uma 

amostra total de 1080 observações. 

 

Tabela 6 - Estatísticas descritivas: variáveis explicativas dummy 

Variável Frequência % 

𝑭𝑹𝑶𝑵𝑻 20 1,9 

𝑼𝑬 394 36,5 

𝑬𝑼𝑹𝑶 228 21,1 

𝑼𝑬𝑵𝑬𝑼𝑹𝑶 94 8,7 

𝑨𝑪𝑶𝑴 195 18,1 

      Fonte: UE, Comissão Europeia e CEPII. 

 

Como Portugal só faz fronteira com Espanha e de resto é rodeado por mar, verificou-

se que esta variável 𝐹𝑅𝑂𝑁𝑇 só será igual a 1 para 1,9% da nossa amostra, como é 

demonstrado na Tabela 6. 

Através da base de dados da UE, verificamos que, para a variável 𝑈𝐸, só 17 países 

dos 54 teriam o valor igual a 1, sendo eles a Alemanha, a Áustria, a Bélgica, a Bulgária, a 
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Chéquia, a Dinamarca, a Espanha, a Finlândia, a França, a Grécia, a Hungria, a Irlanda, a 

Itália, os Países Baixos, a Polónia, a Roménia e a Suécia. Note-se que cinco destes países 

apenas entraram para a UE depois de 2000, ou seja, 12 países terão esta variável sempre igual 

a 1 de 2000 a 2019, porém a Bulgária e a Roménia somente entraram em 2007, pelo que até 

esta data terão o valor igual a 0 e só depois passará a 1, acontecendo o mesmo com a Chéquia, 

Hungria e Polónia que entraram em 2004. Note-se que para Espanha assumimos o valor zero 

para se analisar o efeito da fronteira. Pela Tabela 6, pode concluir-se que 36,5% da amostra 

usada corresponde a países que pertencem à UE. 

Para a variável 𝐸𝑈𝑅𝑂, utilizou-se o mesmo método de pesquisa da variável UE. 

Desta forma, observou-se que somente dez países usam o euro como moeda nacional, neste 

caso são: a Alemanha, a Áustria, a Bélgica, a Espanha, a Finlândia, a França, a Grécia, a 

Irlanda, a Itália e os Países Baixos, e que apenas nove destes países aderiram à moeda antes 

de 2000, pelo que a variável terá o valor igual a 1 em todos os anos estudados menos para a 

Grécia que só aderiu em 2001. Note-se que também, para Espanha assumimos o valor zero 

para se analisar o efeito da fronteira. Na amostra considerada 21,1% das observações 

correspondem a países que pertencem à zona Euro, como pode ser confirmado pela Tabela 

6.  

Quanto à variável 𝑈𝐸𝑁𝐸𝑈𝑅𝑂, referente aos países dentro da UE, mas fora da zona 

euro corresponde a 8,7% da amostra, como se verifica na Tabela 6, o que se traduz em seis 

países, são eles: a Bulgária, a Chéquia, a Hungria, a Polónia, a Roménia e a Suécia com 

diferentes anos de entrada para a mesma.  

 De seguida, analisamos os países que não fazem parte da UE para verificar a 

existência de algum acordo comercial facilitador de comércio que possam ter com a mesma. 

Assim, com base na Tabela 7, é possível verificar que a África do Sul, a Arménia, o Canadá, 

o Chile, a Coreia do Sul, o Israel, o Japão, o México, a Moldávia, a Suíça, a Turquia e a Ucrânia, 

tinham todos algum tipo de acordo comercial com a UE. Esta variável é uma variável binária, 

pelo que, cada país terá um valor igual a 1 para os anos em que o acordo estiver em vigor e 

0, para os restantes anos - na Tabela 7 estão explícitos os anos da entrada em vigor dos 

acordos com base na relevância para o estudo. Quanto aos restantes países fora da UE, 

verificamos que não detém de nenhum acordo comercial para os anos estudados, sendo estes 

a Argentina, a Austrália, o Brasil, a China, os EUA, o Hong Kong, a India e a Nova Zelândia. 

A variável binária dos modelos considerados que capta este efeito é designada por 𝐴𝐶𝑂𝑀 e 

corresponde a 18,1% da amostra total, como se pode verificar na Tabela 6. 
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Tabela 7 - Acordos comerciais entre a UE e outros parceiros comercias 

Fonte: Comissão Europeia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parceiro Tipo de Acordo 
Entrada em vigor 

relevante para o estudo 

África do Sul Trade Development and Cooperation Agreement 2000 

Arménia Partnership and Cooperation Agreement 2000 

Canadá Comprehensive Economic and Trade Agreement 2018 

Chile  Comprehensive Free Trade Agreement 2003 

Coreia do Sul Free Trade Agreement 2012 

Egito Association Agreement 2004 

Geórgia Association Agreement 2017 

Israel  Association Agreement 2000 

Japão Economic Partnership Agreement 2019 

México Global Agreement 2001 

Moldávia Association Agreement 2015 

Suíça Free Trade Agreement 2000 

Turquia 
Association Agreement 2000 

Customs Union 2000 

Ucrânia Deep and Comprehensive Free Trade Agreement  2016 
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5. Resultados empíricos e discussão dos mesmos 

Neste capítulo são apresentadas as estimações para os modelos gravitacionais 

adaptados descritos pelas Equações (2) e (3) apresentadas na Secção 4.1 e os seus resultados 

empíricos, sendo estes discutidos e interpretados conforme os resultados obtidos em estudos 

anteriores.  

Neste estudo, à semelhança do que foi apresentado na Secção 2.6.1, são usados dados 

em painel para 54 países entre 2000 e 2019, num total de 1080 observações. Este tipo de 

dados, entre outras razões, possibilita que o estudo seja desenvolvido por um período 

relativamente longo, reforçando a eficiência dos estimadores e prevenindo o risco de optar 

por um ano não representativo (Greene, 2011). Na literatura econométrica, três modelos 

estáticos são considerados apropriados para dados longitudinais: o pooled OLS, o modelo de 

efeitos fixos e o modelo de efeitos aleatórios. O modelo pooled OLS não considera a 

heterogeneidade nem dos países nem do período, assumindo que todos os países e períodos 

são homogéneos (Wooldrige, 2010). O modelo de efeitos fixos deve ser utilizado se as 

variáveis e os efeitos estiverem correlacionadas, enquanto o modelo dos efeitos aleatórios 

será a melhor alternativa quando não for este o caso, ou seja, para estimar os fluxos 

comerciais entre uma amostra aleatória de parceiros comerciais de uma vasta população (Eita, 

2008; Elshehawy et al., 2014). Na presente investigação, os efeitos fixos para o período foram 

os escolhidos em vez dos efeitos fixos para o país, de modo a ser possível incluir todas as 

variáveis explicativas identificadas na Secção 2.6.2. Variáveis explicativas como a distância em 

que o seu valor é constante para cada parceiro comercial não permitem estimar efeitos fixos 

para o país, a não ser que sejam excluídas, devido ao problema de multicolinearidade perfeita.  

Para determinar qual dos três modelos mencionados é o mais adequado à amostra 

utilizada realizam-se testes de hipóteses. Existem três testes que são comumente utilizados: 

o teste F de efeitos fixos que permite selecionar entre um modelo pooled OLS versus um 

modelo de efeitos fixos, em que a hipótese nula assume homogeneidade, ou seja, não 

existência de efeitos fixos; o teste de Hausman, que permite uma escolha entre um modelo 

de efeitos fixos e um modelo de efeitos aleatórios, sob a hipótese nula, os estimadores do 

modelo de efeitos aleatórios são consistentes e eficientes; e o teste de Breush-Pagan, que 

permite detetar se um modelo de efeitos aleatórios é mais adequado face a um modelo pooled 

OLS.  

De forma a determinar qual seria o modelo mais adequado a adotar, efetuamos 
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primeiro o teste para verificar se os efeitos fixos eram redundantes ou não. Em todos os 

casos, os resultados obtidos demonstraram que os efeitos fixos para o período deveriam estar 

presentes, já que os valores obtidos para o p-value permitiam sempre rejeitar a hipótese nula. 

Complementarmente, executou-se o teste Hausman, para verificar se os efeitos aleatórios 

seriam preferenciais sobre os efeitos fixos, porém obteve-se um p-value de 0,000 de novo, 

pelo que se concluiu que o modelo adequado seria o modelo dos efeitos fixos para o período. 

Este capítulo está dividido em três Secções. A Secção 5.1 apresenta e discute os 

resultados obtidos para as exportações totais de cortiça. A Secção 5.2 analisa em conjunto 

quer a categoria das exportações de rolhas de cortiça natural quer categoria das exportações 

de rolhas de cortiça aglomerada para uma melhor comparação dos resultados. Por último, a 

Secção 5.3 diz respeito aos resultados da categoria da cortiça aglomerada excluindo rolhas. 

 

5.1 Exportações de Cortiça Total 

A Tabela 8 apresenta os resultados da estimação de diferentes especificações baseadas 

nas Equações (2) e (3) da Secção 4.1, considerando o logaritmo natural das exportações totais 

de cortiça como variável dependente. Os valores observados das estatísticas de testes Wald-

F reportados na Tabela 8 permitem concluir pela significância global de todas as regressões 

para um nível de significância de 1%. O teste F de efeitos fixos para o período para todas as 

regressões permite concluir pela existência de heterogeneidade anual, ou seja, efeitos fixos 

para o período, para um nível de significância de 1%, exceto o Ajustamento A que exige um 

nível de significância de 5%.  

A primeira conclusão que se pode retirar da análise da Tabela 8 prende-se com o 

facto de todas as variáveis explicativas serem estatisticamente significativas para um nível de 

significância de 1%, à exceção de uma variável referente aos acordos comerciais preferenciais 

- ser membro da UE e não pertencer à zona Euro. Além disso, todas as estimativas dos 

coeficientes de regressão das variáveis estatisticamente significativas apresentam-se de acordo 

com o sinal esperado identificado pela literatura económica, isto é, pelos estudos de Dascal 

et al. (2002), Chan e Au (2007), Castillo et al. (2016), Gouveia et al. (2018) e Macedo et al. 

(2019), entre outros. 
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Tabela 8 - Resultados estimados para exportações totais de cortiça 

Notas: (i) entre parêntesis reporta-se o valor do respetivo desvio-padrão robusto para cada cluster de parceiro 
comercial; (ii) os símbolos ***, ** e * indicam a significância individual da variável explicativa para o nível de 
significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente; (iii) R2 corresponde ao coeficiente de determinação; (iv) O 
Teste Wald-F corresponde ao teste de significância global da regressão, sendo que, entre parêntesis e por baixo 
do valor observado da estatística do teste, consta o respetivo valor de p-value; (v) No teste F de Efeitos Fixos 
para o período, entre parêntesis, é indicado o valor de p-value; (vi) a Espanha não integra as observações da 
variável UE e a variável EURO. 

 

 

 

 Na Tabela 8 apresentamos vários ajustamentos com efeitos fixos. Desta forma, 

podemos efetuar testes de melhoria de ajustamento que permitam escolher qual ou quais 

ajustamentos para efetuar depois, a respetiva interpretação das estimativas dos coeficientes 

de regressão e analisar o impacto estimado das variáveis explicativas sobre as exportações. 

Entre os Ajustamentos A e B, o valor observado da estatística de teste obtido é de 53,7881 

 Variável Dependente – ln(X.CORTIÇA) 

 
Variáveis 

Explicativas 

Pooled 
OLS 

Efeitos Fixos para o Período 

Ajustamento 
A 

Ajustamento 
B  

Ajustamento 
C 

Ajustamento 
D 

DIST -0,0402*** 
(0,010) 

-0,0647*** 
(0,000) 

-0,0522*** 
(0,008) 

-0,0360*** 
(0,009) 

-0,0339*** 
(0,009) 

ln(PIB) 0,5979*** 
(0,019) 

0,6913*** 
(0,000) 

0,5884*** 
(0,017) 

0,6004*** 
(0,017) 

0,6100*** 
(0,018) 

ln(PIBPC) 0,0910*** 
(0,032) 

 0,1089*** 
(0,028) 

0,1309*** 
(0,027) 

0,0992*** 
(0,028) 

PROD.V 0,0431*** 
(0,003) 

 0,0554*** 
(0,004) 

0,0464*** 
(0,004) 

0,0430*** 
(0,003) 

UE    0,1794*** 
(0,062) 

 

EURO 0,2795*** 
(0,071) 

   0,3595*** 
(0,063) 

UENEURO -0,0932 
(0,065) 

   0,0188 
(0,067) 

ACOM 0,2827*** 
(0,070) 

  0,3598*** 
(0,068) 

0,3726*** 
(0,068) 

FRONT 1,2197*** 
(0,178) 

  1,1788*** 
(0,197) 

1,2932*** 
(0,183) 

Observações 796 796 796 796 796 

R2 Ajustado 0,7386 0,7272 0,7297 0,7230 0,7428 

Teste Wald-F 281,8588 
(0,000) 

101,8940 
(0,000) 

94,3034 
(0,000) 

80,8105 
(0,000) 

89,2866 
(0,000) 

Teste F de 
Efeitos Fixos 
para o 
Período 

 1,6184 
(0,046) 

2,7098 
(0,000) 

3,5852 
(0,000) 

2,7701 
(0,000) 
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o que permite concluir por uma melhoria de ajustamento pela introdução da produção de 

vinho e do logaritmo natural do PIB per capita, para um nível de significância de 1%. Quanto 

aos Ajustamentos C e D relativamente ao B, demonstram que, através da introdução das 

respetivas variáveis explicativas, também existe uma melhoria da qualidade do ajustamento 

para um nível de significância de 1%, com os respetivos valores observados de teste de 4,2600 

e 6,2529, respetivamente. Desta forma, os resultados obtidos nos Ajustamentos C e D serão 

interpretados, já que permitem ver o impacto de forma diferente quanto à UE, por causa da 

codificação das variáveis dummy.  

Primeiro iremos interpretar os resultados obtidos no Ajustamento C. Estima-se que 

um aumento de mil km na distância entre Lisboa e a capital do parceiro comercial originará 

uma diminuição de 3,6% das exportações de cortiça para esse parceiro, ceteris paribus. Quanto 

ao PIB e ao PIB per capita, conclui-se que um aumento de 1% no PIB do parceiro comercial 

implique um aumento estimado de 0,6% nas exportações portuguesas para esse mesmo país, 

ceteris paribus, e um aumento de 1% no PIB per capita do importador origina um aumento 

estimado de 0,1% das exportações para essa economia. Portanto, a elasticidade estimada do 

PIB relativamente às exportações de cortiça é de 0,6 e a elasticidade do PIB per capita é 0,1, 

sendo consideradas inelásticas estas relações visto que ambos os valores estão entre 0 e 1. 

Note-se que o efeito estimado do PIB é superior ao do poder de compra, mas ambos têm 

uma influência positiva nas exportações confirmando a literatura económica. 

Mantendo tudo o resto constante, estima-se que um aumento na produção de vinho 

do país importador em um milhão de hectolitros gera um aumento de 4,3% das exportações 

portuguesas de cortiça para esse país. Mais uma vez este resultado está de acordo com o sinal 

esperado discutido na Secção 2.6.2, e revela que é um determinante significativo. 

Por fim, como esperado, as três variáveis binárias UE, ACOM e FRONT têm um 

impacto positivo nas exportações portuguesas de cortiça. A variável ACOM tem um impacto 

estimado nas exportações de cortiça superior à UE, visto que se estima que o valor das 

exportações portuguesas para países que tenham um acordo comercial com a UE seja 

superior em 43,3% comparativamente aos países sem acordo comercial, ceteris paribus. Por 

outro lado, mantendo tudo o resto constante, o valor estimado de exportações para países 

da UE, excluindo a Espanha, é superior em 19,7% do que para países fora da UE, 

comparativamente aos países sem acordo comercial. Estima-se que, a partilha de uma 

fronteira geográfica com o mercado espanhol aumenta as exportações portuguesas em 

aproximadamente 225,1% comparativamente ao que aconteceria na ausência dessa fronteira. 
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Quanto ao Ajustamento D, o efeito estimado da distância sobre as exportações de 

3,4% é similar ao obtido no Ajustamento C. As estimativas das elasticidades do PIB e do PIB 

per capita do Ajustamento D são aproximadamente iguais às obtidas no Ajustamento C.  

As duas variáveis dummy EURO e ACOM, têm um impacto estimado positivo nas 

exportações portuguesas de cortiça, no entanto, a UENEURO demonstra não ser 

estatisticamente significativa. A variável ACOM tem maior influência nas exportações de 

cortiça do que o EURO porque estima-se que o valor das exportações portuguesas para os 

países que tenham um acordo comercial com a UE seja superior em 45,2% do que para os 

países sem acordo comercial, ceteris paribus, enquanto o valor estimado de exportações para 

países que pertençam à zona Euro, excluindo Espanha, é superior em 43,3% do que para 

países sem acordo comercial. 

Da mesma forma como foi visto anteriormente, estima-se que as exportações 

portuguesas de cortiça para a Espanha, com quem partilha fronteira, são superiores em 

264,4% do que para os outros parceiros considerados no estudo, mantendo tudo o resto 

constante. 

 
 

5.2 Exportações de rolhas de cortiça natural e de rolhas de cortiça aglomerada 

Agora iremos proceder à análise dos resultados obtidos na estimação do modelo 

gravitacional adaptado para as exportações de rolhas de cortiça natural e de rolhas cortiça 

aglomerada. A Tabela 9 reporta esses resultados. Os valores observados das estatísticas de 

teste Wald-F permitem concluir pela significância global de todas as regressões para um nível 

de significância de 1%. O teste F de efeitos fixos para o período para todos os ajustamentos 

permite concluir pela existência de heterogeneidade anual, ou seja, efeitos fixos para o 

período, para um nível de significância de 1%, exceto o Ajustamento A das rolhas 

aglomeradas que exibe um nível de significância de 5%.  

A primeira conclusão que se pode retirar da análise da Tabela 9 prende-se com o 

facto de todas as variáveis explicativas serem estatisticamente significativas para um nível de 

significância de 1%, à exceção da variável PROD.V×UENEURO incluída no Ajustamento 

D das rolhas de cortiça aglomerada.  

A análise irá ser centrada nos Ajustamentos C e D devido à realização de testes de 

melhoria de ajustamento, usando a mesma metodologia da Secção 5.1.    
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Tabela 9 - Resultados estimados para as exportações de rolhas de cortiça natural e rolha aglomerada 

Notas: (i) entre parêntesis reporta-se o valor do respetivo desvio-padrão robusto para cada cluster de parceiro comercial; (ii) os símbolos ***, ** e * indicam a significância 
individual da variável explicativa para o nível de significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente; (iii) R2 corresponde ao coeficiente de determinação; (iv) O Teste Wald-F 
corresponde ao teste de significância global da regressão, sendo que, entre parêntesis e por baixo do valor observado da estatística do teste, consta o respetivo valor de p-
value; (v) No teste F de Efeitos Fixos para o período, entre parêntesis, é indicado o valor de p-value; (vi) a Espanha não integra as observações da variável UE e a variável 
EURO.

 Variável Dependente – ln(X.ROL.NAT) Variável Dependente – ln(X.ROL.AGL) 

 
Variáveis 

Explicativas 

Pooled 
OLS 

Efeitos Fixos para o Período  
Pooled 
OLS 

Efeitos Fixos para o Período 

Ajustamento 
A 

Ajustamento 
B 

Ajustamento 
C 

Ajustamento 
D  

Ajustamento 
A 

Ajustamento 
B 

Ajustamento 
C 

Ajustamento 
D  

DIST -0,0543*** 
(0,012) 

-0,0543*** 
(0,011) 

-0,0222*** 
(0,011) 

-0,0584*** 
(0,010) 

-0,0547*** 
(0,010) 

-0,0814*** 
(0,015) 

-0,0831*** 
(0,012) 

-0,0514*** 
(0,013) 

-0,0814*** 
(0,015) 

-0,0822*** 
(0,015) 

ln(PIB) 0,3766*** 
(0,029) 

0,6223*** 
(0,022) 

0,3848*** 
(0,027) 

0,3862*** 
(0,026) 

0,3897*** 
(0,026) 

0,5048*** 
(0,027) 

0,6058*** 
(0,022) 

0,4990*** 
(0,025) 

0,5022*** 
(0,027) 

0,5008*** 
(0,026) 

ln(PIBPC) 0,3669*** 
(0,043) 

 0,3345*** 
(0,040) 

0,3914*** 
(0,040) 

0,4078*** 
(0,041) 

-0,0850* 
(0,049) 

 -0,1200*** 
(0,044) 

-0,1021*** 
(0,0479 

-0,0987*** 
(0,049) 

PROD.V 0,1256*** 
(0,015) 

 0,0815*** 
(0,006) 

0,1268*** 
(0,0144) 

0,1279*** 
(0,014) 

0,1044*** 
(0,012) 

 0,0754*** 
(0,005) 

0,1015*** 
(0,012) 

0,1056*** 
(0,012) 

PROD.V×UE    -0,0585*** 
(0,015) 

    -0,0330*** 
(0,013) 

 

PROD.V×EURO -0,0584*** 
(0,016) 

   -0,0609*** 
(0,015) 

-0,0366*** 
(0,013) 

   -0,0374*** 
(0,013) 

PROD.V×UENEURO 0,0564 
(0,038) 

   0,1103*** 
(0,039) 

0,0360 
(0,048) 

   0,0214 
(0,046) 

PROD.V×ACOM 0,1968*** 
(0,037) 

  0,1973*** 
(0,036) 

0,2002*** 
(0,036) 

0,1188*** 
(0,027) 

  0,1189*** 
(0,026) 

0,1165*** 
(0,026) 

PROD.V×FRONT -0,0472*** 
(0,015) 

  -0,0507*** 
(0,018) 

-0,0509*** 
(0,018) 

-0,0344*** 
(0,015) 

  -0,0312*** 
(0,015) 

-0,0351*** 
(0,015) 

Observações  770 770 770 770 770 774 774 774 774 774 

R2 Ajustado 0,5064 0,4882 0,5000 0,5376 0,5374 0,5057 0,4945 0,5153 0,5120 0,5106 

Teste Wald-F 99,6141 
(0,000) 

35,9298 
(0,000) 

34,3310 
(0,000) 

35,3932 
(0,000) 

34,0834 
(0,000) 

99,8520 
(0,000) 

109,0350 
(0,000) 

92,3279 
(0,000) 

68,5802 
(0,000) 

63,0426 
(0,000) 

Teste F de Efeitos 
Fixos para o Período 

 1,9622 
(0,008) 

2,7573 
(0,000) 

3,2410 
(0,000) 

3,6825 
(0,000) 

 2,2784 
(0,045) 

3,4166 
(0,005) 

2,8292 
(0,015) 

2,5398 
(0,027) 
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Quanto à distância, estima-se que, ceteris paribus, um aumento de um milhar de km na 

distância entre a capital de Portugal e do país importador refletir-se-á negativamente nas 

exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural e de rolhas aglomeradas para esse 

mesmo país. O efeito estimado nas exportações de rolhas de cortiça natural é de -5,8% e -

5,5% para os Ajustamentos C e D, respetivamente. Para as rolhas aglomeradas, o efeito 

estimado é de -8,1% e -8,2% para os Ajustamentos C e D, respetivamente. Em valor absoluto, 

o efeito negativo estimado da distância sobre as exportações é maior nas rolhas de cortiça 

aglomerada do que nas rolhas de cortiça natural de aproximadamente 2,5 pontos percentuais 

(pp). Note-se que as estimativas obtidas na Secção 5.1 para as exportações da cortiça total 

em valor absoluto foram menores.  

 Quanto ao PIB e ao PIB per capita existem algumas diferenças comparativamente à 

categoria de cortiça total, apesar das relações entre o PIB e PIB per capita com as exportações 

de rolhas de cortiça natural e rolhas de cortiça aglomerada continuaram a ser inelásticas. 

Estima-se que, ceteris paribus, um aumento de 1% no PIB do parceiro comercial implique um 

aumento das exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural em cerca de 0,4% e, para 

as exportações portuguesas de rolhas de cortiça aglomerada esse efeito estimado é superior 

em cerca 0,1 pp. Note-se que as estimativas para as exportações de cortiça total são ainda 

superiores em cerca de 0,1 pp, ou seja, as estimativas obtidas foram de 0,6%. Relativamente 

ao PIB per capita, estima-se que, ceteris paribus, um aumento de 1% do PIB per capita do parceiro 

comercial implique um aumento das exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural 

em cerca de 0,4%. Este efeito estimado era inferior para as exportações de cortiça total em 

0,3 pp. Portanto, ambas categorias podem ser vistas como bens normais. Note-se que as 

estimativas do efeito obtido para as exportações de rolhas de cortiça aglomerada são de -

0,1%, ou seja, ao contrário do que se esperaria, o impacto do PIB per capita nas exportações 

de rolhas de cortiça aglomerada é negativo.  Neste caso, este bem é um “bem inferior”. 

Apesar de as rolhas de cortiça aglomerada serem tendencialmente usadas em garrafas de 

vinhos novos de consumo imediato e mais baratos este resultado indica que em mercados 

com rendimento mais elevado há um efeito negativo nas exportações deste tipo de rolha, o 

que não acontece com as de cortiça natural. 

 Para a análise das estimativas obtidas dos coeficientes de regressão associadas ao 

efeito da produção de vinho para os diferentes tipos de acordos comerciais nas exportações 

de rolhas iremos recorrer à construção de uma tabela que permite uma leitura mais fácil dos 

resultados obtidos. Assim, na Tabela 10 encontram-se os efeitos estimados das exportações 
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portuguesas de rolhas de cortiça para cada tipo de acordo face a um aumento de um milhão 

de hectolitros de vinho, ceteris paribus. 

 

 

Tabela 10 - Efeitos estimados das exportações de rolhas de cortiça 

 Rolhas de Cortiça Natural Rolhas de Cortiça Aglomerada 

Variável Ajustamento C Ajustamento D Ajustamento C Ajustamento D 

Sem acordo comercial 13,5% 13,6% 10,7% 11,1% 

UE 7,9%  7,1%  

EURO  6,9%  7,1% 

UENEURO  26,9%   

ACOM 38,3% 38,8% 24,7% 24,9% 

 

 

 Para o caso de parceiros comerciais sem nenhum tipo de acordo, o efeito estimado 

para as rolhas de cortiça natural é de cerca de 14% e para as rolhas de cortiça aglomerada é 

de aproximadamente 11%, ou seja, a diferença entre os dois tipos de rolhas é de 

aproximadamente 3 pp. Para os parceiros que pertencem à UE, o efeito estimado de 7,9% 

para as rolhas de cortiça natural é superior em 0,8 pp às rolhas de cortiça aglomerada. O 

efeito estimado para os dois tipos de rolhas no caso dos parceiros que pertencem à zona 

Euro é de aproximadamente igual a 7%. Para os parceiros que pertencem à UE sem pertencer 

à zona Euro, estima-se que um aumento de um milhão de hectolitros implique um aumento 

nas exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural em, aproximadamente, 27%. Para 

parceiros comerciais com comércio preferencial com a UE, estima-se que um aumento de 

um milhão de hectolitros na respetiva produção de vinho implique um aumento nas 

exportações portuguesas de rolhas de cortiça natural de 38,3% e 38,8% para os Ajustamentos 

C e D, respetivamente. Contudo, os efeitos estimados obtidos para as rolhas de cortiça 

aglomerada foram de 24,7% e 24,9% respetivamente. Concluindo-se, assim, que a diferença 

entre os dois tipos de rolhas é de 13,8 pp. 

 Em suma, o efeito estimado da produção de vinho nas exportações, 

independentemente do tipo de rolhas, é maior para os países com acordos comerciais com a 

UE, seguido dos sem acordo comercial. Quanto aos parceiros que pertencem à UE, o 

impacto é inferior para os países que pertencem à zona Euro.  

Em contrapartida, mantendo tudo o resto constante, estima-se que o aumento de um 
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milhão de hectolitros de vinho produzido na Espanha implicará um aumento das 

exportações das rolhas de cortiça natural para esse país de 7,2% e 8% para os Ajustamentos 

C e D, respetivamente. Para o caso das rolhas de cortiça aglomerada, o efeito estimado é 

cerca de 7,3% para os dois ajustamentos. 

 

5.3 Exportações de cortiça aglomerada (excluindo rolhas) 

A Tabela 10 reporta os resultados obtidos na estimação do modelo gravitacional 

adaptado para as exportações de cortiça aglomerada. Os valores observados das estatísticas 

de testes Wald-F reportados na Tabela 10 permitem concluir pela significância global de 

todas as regressões para um nível de significância de 1%. O teste F de efeitos fixos para o 

período para todas as regressões permite concluir pela existência de efeitos fixos para o 

período, para um nível de significância de 1%.  

A primeira conclusão que se pode retirar da análise da Tabela 10 prende-se com o 

facto de todas as variáveis explicativas serem estatisticamente significativas para um nível de 

significância de 1%. 
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Tabela 11 - Resultados estimados para exportações de cortiça aglomerada, excluindo rolhas 

Notas: (i) entre parêntesis reporta-se o valor do respetivo desvio-padrão robusto para cada cluster de parceiro 
comercial; (ii) os símbolos ***, ** e * indicam a significância individual da variável explicativa para o nível de 
significância de 1%, 5% e 10%, respetivamente; (iii) R2 corresponde ao coeficiente de determinação; (iv) O 
Teste Wald-F corresponde ao teste de significância global da regressão, sendo que, entre parêntesis e por baixo 
do valor observado da estatística do teste, consta o respetivo valor de p-value; (v) No teste F de Efeitos Fixos 
para o período, entre parêntesis, é indicado o valor de p-value; (vi) a Espanha não integra as observações da 
variável UE e a variável EURO. 

 

 

A análise irá ser centrada nos Ajustamentos C e D usando a mesma metodologia da 

Secção 5.1. As estimativas obtidas dos coeficientes de regressão estão de acordo com o sinal 

esperado pela literatura económica, excluindo a variável ACOM. Das variáveis UE e EURO, 

foi, mais uma vez, retirada Espanha, sendo que esse efeito será capturado pela variável 

FRONT, e adicionalmente, omitiu-se a variável PROD.V já que não é considerada relevante 

nesta categoria porque este bem é maioritariamente utilizado para o setor da construção civil. 

Comparando com os resultados obtidos para as exportações totais portuguesas de 

cortiça, verifica-se que a distância tem um impacto superior nas exportações de cortiça 

aglomerada. Estima-se que, ceteris paribus, um aumento de mil km de distância entre Portugal 

 Variável Dependente – ln(X.CORT.AGL) 

 
Variáveis 

Explicativas 

 
Pooled OLS 

Efeitos Fixos para o Período 
Ajustamento 

A 
Ajustamento 

B 
Ajustamento 

C 
Ajustamento 

D 

DIST -0,0828*** 
(0,007) 

-0,1260*** 
(0,005) 

-0,1059*** 
(0,006) 

-0,0674*** 
(0,007) 

-0,0753*** 
(0,007) 

ln(PIB) 0,8254*** 
(0,014) 

0,9529*** 
(0,008) 

0,8339*** 
(0,011) 

0,8407*** 
(0,014) 

0,8478*** 
(0,013) 

ln(PIBPC) 0,2989*** 
(0,022) 

 0,3900*** 
(0,022) 

0,2747*** 
(0,019) 

0,3069*** 
(0,019) 

UE    0,4292*** 
(0,066) 

 

EURO 0,1781*** 
(0,061) 

   0,2646*** 
(0,057) 

UENEURO 0,4618*** 
(0,085) 

   0,6400*** 
(0,082) 

ACOM -0,4607*** 
(0,053) 

  -0,3051*** 
(0,054) 

-0,3408*** 
(0,049) 

FRONT 0,3310*** 
(0,078) 

  0,5352*** 
(0,068) 

0,4282*** 
(0,055) 

Observações 1050 1050 1050 1050 1050 

R2 Ajustado 0,9066 0,9186 0,9222 0,8902 0,9171 

Teste Wald-F 1455,265 
(0,000) 

564,7017 
(0,000) 

566,3408 
(0,000) 

341,1265 
(0,000) 

447,4204 
(0,000) 

Teste F de 
Efeitos Fixos 
para o Período 

 3,7663 
(0,000) 

5,8642 
(0,000) 

6,1515 
(0,000) 

7,9699 
(0,000) 
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e os mercados de destinos origina uma diminuição em 6,5% ou 7,5% destas exportações para 

os Ajustamentos B e C, respetivamente.  

Quanto ao PIB e ao PIB per capita, em ambos Ajustamentos C e D, as relações 

estimadas também são inelásticas, como acontece na categoria da cortiça total, pois são 

inferiores a 1, sendo 0,8 e 0,3, respetivamente. Assim, estima-se que, ceteris paribus, um 

aumento de 1% do PIB do parceiro comercial implica um aumento de 0,8% das exportações 

de cortiça aglomerada para esse país e um aumento de 1% do PIB per capita origina um 

aumento de 0,3% das exportações deste tipo de produto para o país parceiro.  

Mantendo tudo o resto constante, o valor estimado de exportações para países da 

UE, excluindo a Espanha, é superior em 53,6% comparativamente aos países sem acordo 

comercial. 

Por último, as variáveis dummy EURO (menos a Espanha) e UENEURO, continuam 

com um impacto positivo nas exportações portuguesas de cortiça aglomerada (excluídas as 

rolhas aglomeradas). Estima-se que, ceteris paribus, as exportações deste produto para um país 

que pertence à zona Euro serão superiores em 30,3% comparativamente a um país que não 

tem acordo comercial, e ainda que as exportações portuguesas para um país pertencente à 

UE, mas não ao euro, sejam superiores em 89,6%. Ao contrário do que acontecia na categoria 

da cortiça total, a variável ACOM demonstra ter um sinal negativo, contrário ao que era 

esperado com base na literatura recolhida, já que se estima que as exportações portuguesas 

sejam inferiores em 28,9% relativamente aos países que não tem acordo comercial nem 

pertencem à UE nem à zona Euro, ou seja, os países que tem um acordo comercial com a 

UE importam menos relativamente aos restantes países. Este impacto não esperado bem 

como o maior impacto em países UE, mas não euro pode ser explicado pelas características 

específicas do produto cortiça aglomerada que é usada como matéria-prima de excelência 

para o setor da construção civil – que apresenta um certo enviesamento para destinos como 

o Norte da Europa e Médio Oriente.  

Relativamente à variável FRONT, mantendo-se tudo o resto constante, estima-se que 

as exportações para a Espanha são superiores em 70,8% e 53,4% do que para os parceiros 

que não tem fronteira comum, para os Ajustamentos C e D, respetivamente. Concluindo-se, 

assim, que a diferença do efeito estimado entre os dois ajustamentos é de 17,4 pp. 
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6. Conclusão 

O setor da cortiça é o único setor no qual Portugal é líder mundialmente, com um 

impacto significativo na economia portuguesa. Portugal é assim, o maior produtor e 

exportador de cortiça do mundo, detendo aproximadamente 46%3 da quota mundial de 

montado e 60%4 da quota mundial de exportações de cortiça, em 2020. Apesar desta 

importância, o setor da cortiça portuguesa não foi estudado numa perspetiva dos fluxos do 

comércio internacional, de acordo com o nosso conhecimento. Assim, o objetivo principal 

desta dissertação consistiu numa análise gravitacional das principais determinantes das 

exportações portuguesas totais de cortiça e por categorias, para 54 parceiros comerciais 

durante o período temporal de 2000 a 2019.  

Neste estudo, utilizou-se uma extensão do modelo gravitacional tradicional, ou seja, 

este modelo foi “aumentado” de forma a fundamentar as especificidades do sector da cortiça. 

Os fatores considerados foram:  a distância, o PIB, o PIB per capita, a produção de vinho, a 

partilha de uma fronteira geográfica, e a existência de acordos comerciais entre Portugal e o 

parceiro comercial. As especificações estimadas por modelos de efeitos fixos para o período 

mostraram que estas determinantes, na sua maioria, são estatisticamente significativas e as 

estimativas obtidas estão em concordância com os sinais esperados da teoria económica. 

Em particular, os fatores geográficos, distância, e partilha de uma fronteira, são 

sempre estatisticamente significativos. Os resultados obtidos demonstraram que a distância 

afeta negativamente o fluxo comercial em análise, uma vez que quanto maior a distância entre 

Portugal e o seu parceiro comercial, menor serão as trocas comerciais de cortiça entre os dois 

países. Assim sendo, verificou-se que as estimativas obtidas oscilaram entre -8,2% e -3,4%, 

dependendo da categoria. Além disso, estimou-se que a partilha de uma fronteira comum 

com a Espanha aumenta as exportações portuguesas de cortiça total em 264,4%, e de cortiça 

aglomerada em 53,4%, e o aumento de um milhão de hectolitros de vinho, resulta num 

aumento de 8% das exportações de rolhas de cortiça natural para a Espanha e de 7,3% para 

as rolhas de cortiça aglomerada. Estes efeitos capturam o facto de Espanha se manter em 

terceiro lugar desde 2002 dos maiores parceiros comerciais de Portugal. 

Todas as categorias estudadas também, se mostraram positivamente afetadas tanto 

pela dimensão dos mercados dos parceiros comerciais como pelo poder de compra da 

 
3 Dados recolhidos através do boletim estatístico da APCOR, 2020 
4 Dados recolhidos através do boletim estatístico da APCOR, 2020 
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população dos mesmos. O aumento de 1% no PIB tem um efeito estimado nas exportações 

portuguesas de cortiça total de 0,6%, nas rolhas de cortiça natural de 0,4%, nas rolhas de 

cortiça aglomerada de 0,5% e na cortiça aglomerada, excluídas as rolhas, de 0,9%, ceteris 

paribus, e o aumento de 1% no PIB per capita tem um efeito de 0,1%, 0,4%, -0,1% e 0,3%, 

respetivamente. Os resultados obtidos para o impacto do rendimento nas exportações, 

permitem classificar as rolhas de cortiça natural como um bem normal e as rolhas de cortiça 

aglomerada como um bem inferior. 

A influência da produção de vinho do país destino também se revelou significativa, 

porque a maior parte da produção de cortiça é para o fabrico de rolhas, como foi constatado 

na Secção 2.1.3. Deste modo, estimou-se que um aumento de um milhão de hectolitros na 

produção de vinho do parceiro comercial tem um efeito positivo nas exportações de cortiça 

entre 4,3% e 13,6%, dependendo da categoria. 

Quanto às variáveis binárias que capturam os impactos dos acordos comerciais, 

concluiu-se que os países externos à UE se revelaram importantes para Portugal e as suas 

exportações de cortiça, no sentido em que para a categoria “Cortiça Total” e para as duas 

categorias de rolhas, os acordos comerciais que os parceiros comerciais tinham com a UE 

mostraram-se estatisticamente significativos. As exportações portuguesas de cortiça total 

para este tipo de países são superiores em 45,2% comparativamente a países sem acordo 

comercial. No que toca às rolhas, o aumento na produção de vinho de um milhão de 

hectolitros implica um aumento estimado de 38,8% e 24,9% para as rolhas de cortiça natural 

e as rolhas de cortiça aglomerada, respetivamente. Desta forma, é possível afirmar que 

Portugal é dependente do mercado europeu e fortemente dependente do mercado extra-UE, 

no que toca à maioria das categorias de cortiça, com exceção dos países que pertencem à UE 

e não pertencem à zona Euro para as exportações de rolhas de cortiça aglomerada. 

Em suma, os resultados obtidos neste estudo pioneiro no setor da cortiça 

corroboram com a literatura económica e são importantes uma vez que identificam os fatores 

que afetam as exportações de cortiça e as suas categorias. Deste modo permite um maior e 

melhor conhecimento do comportamento destas exportações contribuindo para que o setor 

e suas empresas possam aproveitar melhor as oportunidades existentes e amenizar as 

potenciais ameaças, e ainda para uma melhor formulação de políticas públicas de 

internacionalização. 

Por último, apesar das limitações na disponibilidade de dados estatísticos, foi feito 

um esforço para fornecer estatísticas mais detalhadas sobre o comércio do setor da cortiça e 
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espera-se que futuros trabalhos possam concentrar-se numa amostra maior de países para as 

várias categorias de cortiça. Adicionalmente, poder-se-ia ter acrescentado uma variável 

explicativa, nas exportações de rolhas de cortiça aglomerada, excluídas as rolhas, que permita 

identificar o nível de utilização da cortiça aglomerada no setor da construção civil, porém, 

pela indisponibilidade dos dados foi impossível, pelo que seria algo a acrescentar em estudos 

futuros. Um outro fator pertinente que se poderia estudar seria a influência da doença 

provocada pelo novo coronavírus SARS-COV-2 no setor da cortiça, pois as exportações 

portuguesas de cortiça para o mundo estavam a crescer desde 2016, a preços constantes de 

2015, e esse crescimento desacelerou em 2019, altura em que o vírus foi encontrado pela 

primeira vez na China, o que poderia indicar que este setor também foi afetado pela doença 

como muitos outros. 
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Anexos 

Anexo 1 - Tabela com seleção de estudos empíricos que utilizaram o modelo 

Artigo Autores Foco de Estudo Período Temporal 

An Analysis of EU Wine Trade: A Gravity 
Model Approach 

D. Dascal, K. Mattas & V. 
Tzouvelekas (2002) 

Análise dos principais fatores que afetam os fluxos 
comerciais do vinho na EU 

1989-97 

Determinants of China's textile exports: An 
analysis by gravity model 

E. M. H. Chan e K. F. Au 
Identificar os efeitos dos principais determinantes que estão 

na base das exportações têxteis da China 
1985-2004 

Exports analysis of Italian high quality wine 
by using gravity model approach 

G. DeBlasi, A. Seccia, D. 
Carlucci & F. G. Santeramo 

(2007) 

Explicar a magnitude dos fluxos comerciais de vinho de alta 
qualidade de Itália para os principais países importadores 

1995-2005 

The International Wine Trade and Its New 
Export Dynamics (1988–2012): A Gravity 

Model Approach 

J. Castillo, E. Villanueva & 
M. García-Cortijo (2016) 

Analisar as mudanças que ocorreram na dinâmica global de 
exportação de vinho e definir os seus determinantes 

1988–1999 &  
2002–2012  

Development and trade competitiveness of 
the European wine sector: A gravity 

analysis of intra-EU flows 

P. Lombardi, A. Dal Bianco, 
R. Freda, F. Caracciolo, & L. 

Cembalo (2016) 

Analisar o comércio intracomunitário dos principais 
exportadores de vinho do mundo, nomeadamente Itália, 

França e Espanha 
2000-2014 

O comércio internacional do açúcar sob a 
perspectiva do modelo gravitacional 

R. N. Mazzuchetti e P. F. A. 
Shikida (2017) 

Estudar o comércio internacional do açúcar sob a 
perspectiva do modelo gravitacional 

2000-2012 

Is Mercosur promoting trade? Insights 
from Argentinean wine exports 

A. Dal Bianco, M. Estrella-
Orrego, V. Boatto & A. 

Gennari (2017) 

Investigar a política comercial argentina no sector do vinho 
nos últimos anos, a fim de compreender o seu efeito nos 

fluxos de exportação 
1997-2010 

Port wine exports: a gravity model 
approach 

S. Gouveia, J. Rebelo & L. 
Lourenço-Gomes (2018) 

Examinar empiricamente os determinantes 
macroeconómicos de Exportação de vinho do Porto (através 

da análise das exportações dos 20 maiores importadores) 
2006-2014 

Does Wine Quality Have a Bearing on 
Exports? 

A. Macedo, S. Gouveia & J. 
Rebelo (2019) 

Examinar os determinantes macroeconómicos das 
exportações, tendo em conta a qualidade através da vertical 

diferenciação e utilização de dados sobre vinhos portugueses 
do Douro 

2006-2015 

Macroeconomic determinants of Port and 
Douro wine exports: An econometric 

approach 

A. Macedo, S. Gouveia & J. 
Rebelo (2020) 

Analisa as tendências mais recentes nas exportações de vinho 
do Porto e Douro e estima os seus determinantes 

macroeconómicos 
2006-2018 

 



54 

 

Anexo 2 - Tabela com seleção de estudos empíricos que utilizaram o modelo e os seus principais resultados 

 

Autores Países estudados 
Método de 
estimação 

Tipo de preços 
utilizados 

Principais Resultados 

D. Dascal, K. 
Mattas & V. 
Tzouvelekas 

(2002) 

12 países da UE 
Pooled OLS & 
Cross-sectional 

data 
Preços correntes 

O PIB aumenta o comércio de vinho entre os países estudados, tal 
como a existência de acordo comerciais estabelecidos reforça este 

comércio, enquanto a taxa de câmbio e a distância reduzem. 

G. DeBlasi, A. 
Seccia, D. Carlucci 

& F. G. 
Santeramo (2007) 

Itália e 55 
parceiros 

comerciais 

OLS & Efeitos 
fixos 

Preços constantes 

O rendimento médio da população teve um efeito positivo nas 
exportações de vinho italiano, tal como os acordos comerciais já 
estabelecidos e as negociações dos parceiros comerciais para a 

entrada na UE. 

J. Castillo, E. 
Villanueva & M. 
García-Cortijo 

(2016) 

9 países 
exportadores e 

12 importadores 

Pooled OLS & 
Correção de 

Driscoll e Kraay 
Preços constantes 

As proximidades linguísticas e geográficas têm um efeito positivo no 
comércio internacional do vinho. 

P. Lombardi, A. 
Dal Bianco, R. 

Freda, F. 
Caracciolo, & L. 
Cembalo (2016) 

Países da UE, em 
particular 

Espanha, Itália e 
França 

Pooeld OLS & 
Efeitos fixos 

Preços correntes 
A proximidade linguística tem um efeito positivo significativo nos 

fluxos intra-UE, enquanto a distância demonstra ter um efeito 
negativo. 

A. Dal Bianco, M. 
Estrella-Orrego, 
V. Boatto & A. 
Gennari (2017) 

13 países e UE 
Pooled OLS & 

PPML 
Preços correntes 

Os fluxos comerciais diminuem quanto maior for a distância física 
entre os países e o acordo comercial Mercosur contribui para o 

crescimento das exportações argentinas de vinho para outros países 
da América Latina. 

S. Gouveia, J. 
Rebelo & L. 

Lourenço-Gomes 
(2018) 

Portugal e Top20 
de países 

importadores 
Hausman e Taylor  Preços constantes 

A presença de uma comunidade emigrante portuguesa no país de 
destino tem um efeito positivo na exportação de vinho do Porto e 
são influenciadas negativamente pela falta de proximidade ao mar. 

A. Macedo, S. 
Gouveia & J. 
Rebelo (2019) 

192 países Pooled OLS Preços correntes 
O PIB per capita tem um efeito positivo significativo nas 

exportações de vinho do Douro tal como a partilha de uma língua 
oficial comum. 

A. Macedo, S. 
Gouveia & J. 
Rebelo (2020) 

80 países 
PPML & Efeitos 

fixos 
Preços constantes 

O determinante das exportações mais importante é o PIB dos países 
importadores, sendo também influenciadas positivamente pela 

partilha de uma língua comum. 
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Anexo 3 - Tabela com o resumo das variáveis básicas e os seus efeitos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
   
 Anexo 4 - Tabela com o resumo das variáveis positivas e estudos que as utilizaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável 
Sinal 

esperado 
Autores 

Distância - 

Dascal et al. (2002); Castillo et al. (2016); Lombardi 

et al. (2016); Dal Bianco et al. (2017); Gouveia et al. 

(2018); Macedo et al. (2020) 

PIB + 
Castillo et al. (2016); Dal Bianco et al. (2017); 

Gouveia et al. (2018); Macedo et al. (2020) 

Variável 
Sinal 

esperado 
Autores 

PIB per capita + 
Dascal et al. (2002); DeBlasi et al. (2007); 

Gouveia et al. (2018); Macedo et al. (2019) 

Acordos Comerciais + 
Dascal et al. (2002); Chan e Au (2007); 

DeBlasi et al. (2007); Castillo et al. (2017);  
Mazzuchetti e Shikida (2017) 

Negociações para 
aderir UE 

+ DeBlasi et al. (2007) 

Fronteira comum + Castillo et al. (2016) 

Mesmo continente + Castillo et al. (2016); 

Língua + 
Castillo et al. (2016); Lombardi et al. 

(2016); Dal Bianco et al. (2017); Gouveia et 
al. (2018); Macedo et al. (2020) 

Moeda Comum + Castillo et al. (2016); Macedo et al. (2019) 

Nº emigrantes no 
país destino nativos 

do país origem 
+ Gouveia et al. (2018) 

Consumo de vinho 
per capita no país 

importador 
+ Gouveia et al. (2018) 
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Anexo 5 - Tabela com o Resumo das variáveis negativas e estudos que as utilizaram 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável 
Sinal 

esperado 
Autores 

Preço - 
Dascal et al. (2002); Castillo et al. 

(2016) 

Taxa de Câmbio - Dascal et al. (2002) 

Tarifas aduaneiras - Dal Bianco et al. (2017) 

Falta de 
proximidade ao 

mar 
- Gouveia et al. (2018) 
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Anexo 6 - Tabela com o Top10 das exportações portuguesas de cortiça nos últimos 20 anos 

Fonte: INE. 
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Anexo 7 - Tabela com o Top10 das exportações portuguesas de rolha de cortiça natural nos 

últimos 20 anos 

Fonte: INE 

 
 

2
0
19

 

2
0
18

 

2
0
17

 

2
0
16

 

2
0
15

 

2
0
14

 

2
0
13

 

2
0
12

 

2
0
11 

2
0
10

 

2
0
0
9
 

2
0
0
8
 

2
0
0
7
 

2
0
0
6
 

2
0
0
5
 

2
0
0
4
 

2
0
0
3
 

2
0
0
2
 

2
0
0
1 

2
0
0
0
 

P
o

siç
ã
o

 

E
U

A
 

E
U

A
 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

E
U

A
 

E
U

A
 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

1 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

E
U

A
 

E
U

A
 

F
ran

ça 

F
ran

ça 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

E
U

A
 

2
 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

A
u
strália 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

3
 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

Itália 

A
lem

an
h

a 

A
u
strália 

A
u
strália 

E
sp

an
h

a 

E
sp

an
h

a 

A
u
strália 

4
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

M
éxico

 

C
h

ile 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

C
h

ile 

C
h

ile 

A
lem

an
h

a 

C
h

ile 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

Itália 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
u
strália 

E
sp

an
h

a 

5
 

M
éxico

 

C
h

ile 

C
h

ile 

M
éxico

 

C
h

ile 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

A
rgen

tin
a 

M
éxico

 

A
lem

an
h

a 

C
h

ile 

C
h

ile 

C
h

ile 

C
h

ile 

A
u
strália 

A
u
strália 

Itália 

Itália 

Itália 

C
h

ile 

C
h

ile 

6
 

C
h

ile 

M
éxico

 

R
ein

o
 

U
n

id
o
 

R
ein

o
 

U
n

id
o
 

M
éxico

 

A
rgen

tin
a 

A
lem

an
h

a 

C
h

ile 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

C
h

ile 

C
h

ile 

C
h

ile 

C
h

ile 

C
h

ile 

Itália 

Itália 

7
 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
lem

an
h

a 

A
rgen

tin
a 

A
lem

an
h

a 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

A
rgen

tin
a 

M
éxico

 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

M
éxico

 

A
u
strália 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

Á
frica d

o
 S

u
l 

A
rgen

tin
a 

Á
frica d

o
 S

u
l 

A
rgen

tin
a 

Á
frica d

o
 S

u
l 

8
 

A
u
strália 

A
u
strália 

A
rgen

tin
a 

A
rgen

tin
a 

A
lem

an
h

a 

M
éxico

 

M
éxico

 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

M
éxico

 

M
éxico

 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

Á
frica d

o
 S

u
l 

Á
frica d

o
 S

u
l 

Á
frica d

o
 S

u
l 

A
rgen

tin
a 

Á
frica d

o
 S

u
l 

A
rgen

tin
a 

Á
frica d

o
 S

u
l 

A
rgen

tin
a 

9
 

A
rgen

tin
a 

S
u
íça 

A
u
strália 

A
u
strália 

Á
frica d

o
 S

u
l 

S
u
íça 

S
u
íça 

Á
frica d

o
 S

u
l 

C
h

in
a 

S
u
íça 

S
u
íça 

Á
frica d

o
 S

u
l 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

R
ein

o
 U

n
id

o
 

S
u
íça 

10
 



59 

 

Anexo 8 - Tabela com o Top10 das exportações portuguesas de rolhas aglomeradas nos 

últimos 20 anos 
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Anexo 9 - Tabela com o Top10 das exportações portuguesas de cortiça aglomerada 

(excluindo rolhas aglomeradas) nos últimos 20 anos 

Fonte: INE. 
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Anexo 10 - Lista de países utilizados na amostra 

África do Sul França 

Alemanha Geórgia 

Angola Grécia 

Arábia Saudita Hong Kong, China 

Argentina Hungria 

Arménia Índia 

Austrália Irlanda 

Áustria Israel 

Bélgica Itália 

Brasil Japão 

Bulgária Lituânia 

Canadá Malta 

Cazaquistão México 

Chéquia Moldávia 

Chile Noruega 

China Nova Zelândia 

Chipre Países Baixos 

Coreia do Sul Polónia 

Dinamarca Reino Unido 

Egito Roménia 

Emirados Árabes Unidos Rússia 

Eslováquia Suécia 

Espanha Suíça 

Estónia Tailândia 

Estados Unidos da América Turquia 

Filipinas Ucrânia 

Finlândia Venezuela 

Fonte: INE e UN Comtrade. 

 


